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Falamos no nosso ultimo nume- tam grandes que para cabermos na

ro, de Terror da nossa Republica. Republica, tenham de sair os outros

Desse terror amarelo, rajada de ve—

niaga e insidia em que redemoinho.

uma cabotinage'n destemperada, am—

biciosa de mando, sofrega de poder,

emparvccida de inveja, embriagada

de rancores mal dissimulados, cam-

balhoteando com grotescos e inanes

engates, por cima de nomes queridos

do nosso povo e venerados da opi—

nião republicana que esses omens já-

mais atraiçoaram e de que nunca

desmereceram.

Dissemos quais os omens apon-

tados nesses ataques a onra pessoal,

aqueles que esses demagogos de es-

quina pretendem inutu'lisar por todos

os "meios.

Temos mostrado em varios arti-

gos quais os meios de que o jesuíta

se serve para conseguir lançar na

sociedade a perturbação que lhe

aprºveita, e temos lembrado muitas

vezes que a reação, em todos os tem-

pos, tem tido traidores que se lhe

vendem, inconscientes que se lhe

entregam.

Dado o entusiasmo com que a

imprensa retrograda e recomendada

pela reação aos seus influentes, pe-

los jesuítas as confessadas e pelos

monarquicos renitentes a toda a gen—

te das suas relações, aplaude, coad—

juva e espicaça essa campanha; vista

a alegria com que elementos conspi-

radores e' justificadamente suspeitos

a acompanham, e-nos lícito concluir,

com logica rigorosa, clara e funda—

mentada, que este terror amarelo

de intriga e de desprestígio moral

em que tem empenhados andam su-

jeitºs varios, de varios partidos e va-

rios rotulos, mas que pelo mesmo

diapasão afmam, e de longe fomen—

tado pelo jesuíta e aquecido pela

reaçao que nem desarmou nem tem

cedo desarmará, no nosso pais.

Haverá uma coalisao formal en—

tre elementos reacionarios e elemen-

tos republicanos despeitados ?

Haverá. uma coalisao perfeita en-

tre aqueles que a Republica subver-

4 , teu e aqueles que só querem a Be-

ª publica 'para si ou que dela preten-

dem“— ' "por mesquinhos odios,

por inoonfessaveis paixões pessoais,

aquela a 'quem não perdoam nem o

telado que possuem, nem a popula-

ridade que os cerca, nem a suprema,-

eia'qne'disímtam ?

. Não queremos crêr. Seria uma

monstruosid'ade' tal—aliás já vista

em. semelhantes situações, aliás já

repetida em momentos identicos da

Moria—que não podemos nem que—

remos minor suspeitar têm grande

infamia, tam indigna traição.

' Mas o que se vê tam puramente,

combose fosse visto através dum cris-

tal da Boémia, e que se vê como se

vistdfosseáluz clara do sol e da ver-

dade,eaestranha anomalia politica e

de'todos os reacionarios deste país e

muitos republicanos desta titubeante

Repnblica, um e mesmo desejo pos—

“ “sabem e nele mutuamente se coad-

juvarem—aniquilar o Grupo Parla-

mentar Democratico, inutilisar esse

, eminente caudista que eAfonso Cos-

ta, alma apaixonada de patriota, es-

pirito .— superior e inflexível de demo-

cnia e de republicano, aquele que

apenas obra ropublicana tem feito

'na oposição e no governo, na praça

lies e na tribuna, e, com ele, te-

' aqueles que o cercam e aplau—

dem. -

" , o extravagante aborto poli-

tide 'que a sociedade portuguesa oje

nos apresenta e que, prendendo to—

das ,as atenções, impecilhando todas

as atividades e transtornando todas

as cabeças, esta prejudicando alta-

mente a ªnaçao e pondo em perigo

', «_.n :; segurança da Republica.

! * aº Pªi.! oenfrange-se e lamenta.; a

, e aplaude.
'.'r
" .. *
,,. lªh-u - .* :

" “item que merecemos nós te-

' ª; ª

&“ NMdemos nós, para que

ngm“!!! tantas alcavalas ?

-: or-Wª—sdmon nós tantos e

.Eu—

que lá se encontram ?

Viu—nos alguem já. traficar com

os inimigos da Patria ?

Poude já. alguem acusar-nos de

menoscabarmos o prestigio do regi—

men e a dignidade da Nação ?

Encontrou-nos alguem patuando

com as multas reacionarias ?

Temos faltado aos compromissos

tomados, zombado da opinião repu-

blicana, sacrificado os interesses do

povo, deixado de seguir e observar o

programa republicano ?

Em dinheiros publicos quais sãm

as nossas medidas que os dissipas—

sem ? Os nossos propositos que os

possam ameaçar?

Pois não temos nós, sempre que

se tem apelado para o bem da Repu-

blica e para os nossos sentimentos

de solidariedade e camaradagem, es-

quecido agravos, calado queixas, pos-

to termo em contendas irritantes, en-

trado em negociações abertas e lím-

pas, feito transigencias razoaveis ?

Pensamos, por acaso, em realisar

de pronto, atabalhoados e impruden-

tes, algum programa que ponha em

perigo a estabilidade interna, a se—

gurança no exterior, o progresso e o

desenvolvimento economico e moral

do pais ?

Vá, digam a razão dessa guerra,

o motivo dessa campanha. Ninguem

o diz com razão, porque ninguem

possue para isso outra razão que não

seja o odio que o monarquismo fer-

renho e o jacobinismo ultramoutano

nos votava, vendo que lhe consquis-

tavamos o terreno dia a dia.

Ninguem o diz com outra razão

que não seja o despeito, a inveja e a

ambição insatisfeita.

Eis aí a razão dessa cruzada tor-

va, odienta e estulta, que _contra nós

se vem fazendo, e que muitos sem

juízo contra nós movem, impensada-

mente, sem se lembrarem que o nos—

so aniquilamento, feito pela força,

pois doutra forma impossivel ele se-

ria, se havia de tomar na sua pro—

pria perdição e na ruins completa da

Republica.

Doidos maus! Olhai para alguma

coisa mais que as paixões que trazeis

no peito, porque acima, infinitamente

acima, da pequenez das vossas pes-

soas, está a Patria, está o Povo, esta

a Republica!

Doidos maus! Olhai para um pais

inteiro, um povo inteiro, uma nacio-

nalidade inteira, que está sujeita aos

erros dos vossos caprichos e a pagar

bem caro o mal da vossa loucura!

Doidos maus! Esperaí, que teu—

des tempo.Sabei conter-vos, que teu-

des logar. E pensei mais a serio, bem

mais a série, na missão que o povo

vos confiou, nos destinos superiores

e nas tradições gloriosas que tendes

nas vossas mãos !

ALBERTO SOUTO,

deputado.

O más-hl:

Gritando que lhe acudam que o querem

matar, mania que se lhe meteu agora na

cabeça, como logo depois da Republica a

mania de fazer partido e abarricar a caci-

cagem e a re ão, Antonio José fala em

deapreziveis m trapilhos e nos seios man-

datan'os, que veem & ser os republicanos

democratas. ,

Bons tempos esses em que os monar—

quicos chamavam maltrapilhos aos repu-

blicanos a quem o falecido Antonio José

de Almeida impelia para a revolução e em

que iusinuavam que fôra ele um dos meu—

datarios da morte de D. Carlos I e de I).

Luiz Filipe!

Bem certo é que tudo se paga neste

mundo e o sr. José de Almeida pagou an—

tes de as dizer, as asneiras que agora anda

dizendo.

  

Parlamento

Boatos insistentes teem corrido ultima-

mente. como dissemos no nosso ultimo nu-

mero, sobre golpes de estado e dissoluçõcs

do parlamento.

Sºmos contra isso tudo, porque julgªr—

mos ser um gravíssimo perigo lançar o pais

no caminho das aventuras e deixar as leis

e a constituição a mercê do primeiro auda-

cioso que a ar a. ou da por vezes bem de-

mentada so ub' 'dade das multidões.

Apenas por isto; porque de resto, von—

Republicano-Democratico

—o—<n>—o———

tade temos tido nos de renunciar o manda—

to que não ,contavamos tivesse de ser tam

longo e ingrato e que só nos esta prejudi—

cando na nossa vida particular e na nossa

propria vida publica.

Os nossos amigos sabem-o bem. Mas.

contudo, porque se diz ser de perigo e por—

que é de sacrificio o logar. lá ficamos até

lina], cumprindo o dever, bem penoso, de

arcar-mos com responsabilidades alheias (:

de nos vermos ir no enxurro dessa campa-

nha de descredito que contra o Parlamento

se está fazendo.

Felizmente que na nossa campanha

eleitoral previamos a dificuldade do logar.

Felizmente que dissemos com toda &. fran-

quêsa não irmos para o Parlamento com

retensões oratorias nem com pretensões

e estadista.

Num parlamento bastam meia duzia 'de

estadistas com um governo a valer.

Nas condições politicas em que temos

vivido não haveria nenhum parlamento de

mundo que se não cstiolasse ou viesse a

inutilisar.

Felizmente que ninguem dirá que fize-

mos promessas que não cumprimos. Tive-

mos !) senso de não fazer ncnhuma pro—

messa se não a de sermos onestos e cum—

pridores.

Quando isto acabar ninguem tambem

nos poderá dizer que foi por culpa nossa.

Ninguem nos viu fazer barulho. accu—

der questíunculas, tomar tempo com inuti—

lidades. faltar ao respeito devido ao logar

onde nos encontramos.

E podem crer que estarmos fartos!

A intangibilidade

No Parlamento. Brito Camacho. falan—

do, declara que nem a reorganisação do

exercito, nem nenhuma lei do governo pro—

visorio é intangível, nem nenhum dos seus

autores até oje o disse.

O dr. Afonso Costa—Ántangiueis adm

os idiotas que inventaram a intangibili-

dade!

Prosigam contudo com a area da intan—

gibilidade da lei de separação, emeritos fa-

quistas de esquina!

]IlSlIlltlllllll ' llESlllllllÇlll

Publicamos ôje na 2.ª pagina um

extenso artigo, recheado de numeros

eloquentissimos, a mais pura expres-

são da verdade, fazendo e justifica—

ção das tentativas restauradoras da

monarquia dos Braganças.

Os conspiradores, coitados, per-

seguidos como andam, por toda a

parte, monteados como lobos, bati-

dos pelas tropas e condenados pelos

tribunais, como se fossem temíveis

criminosos, sendo todos onestissima

gente, da melhor bôa fé e dos mais

santos intuitos, não teem coragem

de justificar perante o publico a sua

vontade de restaurarem a monarquia.

Em de ter razões, não é verda—

de ? razões de sobejo. Pois nós aí as

apresentamos.

A queda da monarquia foi uma

desgraça para este paiz.

A sua administração foi exem-

plar.

Os seus processos governativos

faziam a inveja de todas as nações

do mundo inteiro. As finanças publi-

cas deixou-as ela no mais lísonjeiro

estado. Todos os serviços publicos,

uma maravilha. Do dinheiro consu-

mido durante a sua vida de 80 anos,

desde a outorga da carta, nem um

ceitil foi desviado do seu destino,

nem outro ceitil foi mal aplicado,

ora essa.

Nestes 80 anos, gastaram—se,

além das receitas do estado. prove—

nientes dos impostos e rendimentos

publicos, mais 800:OOO contos de

cmprestimos.

Mas bcmdito dinheiro esse! Tc-

mos o país cheio de obras de arte e

de fomento, de escolas, de riquêsa!

Nunca se viu o dinheiro suprir

mais que em tais mãos.

Ingrato povo, pois, é este que

implantou a Republica!

A monarquia era um modelo.

Restauro—se, pois, a monarquia!

E” o que nós aconselhamos ao

povo. no artigo da segunda pagina.

Queiram lê—lo. Um bocadinho de

atenção e ficaram identificados.

Propaganda,

propaganda!

Os monarquicos estam por aí arrega-

nhando os dentes, com descaro e pouca

vergonha. Pois quebrem-se-lhes os dentes!

Faça-se propaganda. Continue—se a pro—

paganda. Faça—se lembrar ao povo todas

as torpezas do regimen deposto.

Nós todos, os que nos sacriflcúmos na

monarquia, continuemos sacrificando—nes

dentro da Republica, pelo. mesmo ideal e

pela mesma nobre e abnegada aspiração.

Façamos propaganda, unarno-nos, traba-

lhamos! Ninguem nos agradece esse traba-

lho ? ()lham os grandes para ele “com 'indi-

ferença? Não importa. Nunca nos moveu
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e interesse, continuemos. pois, a ser desin-

teressados'procurando o bem. pelo proprio

bem. O futuro nos sgradecerá. mais este

sacrifício !

os bandidos __!í conspiração

Escreve Abilio Magro, no seu livro so-

bre a contra—revolução monarqnica :

 

«Eid dentro queru seria executado se a

restauração vingasse ? —

Que me recorde em Lisboa: os oficiais

de caçadores “2. o dr. José de Alpoim, to-

dos os republicanos em evidencia, emfim.

pouca gente ficaria!

No Porto muita gente tambem.

Em Valença o major Arnaldo Cruz

Souza, considerado como perseguidor—mór

dos conspirantes.

E nas outras terras do paiz. muitos e

muitos omcns deveriam ser exterminados.»

*

8 *

Custa a crêr ? Não custa. Os bandidos

de cá de dentro destruiram linhas antes

dos comboios passarem cheios de passagei—

ros desprevenidos; dinamitaram as pontes,

envenenaram oficiais.

Quando o 24 ia para a fronteira, a li-

nha foi desviado para um precepicio de

enorme altura, para que o comboio por ali

se dcspeuhasse arrastando todos para uma

morte orrivel. Os bandidos de ca onraram

bem os bandidos da Galiza. Os tribunais,

comtudn. teem—os absolvido a todos. Os

inocentes !

Seria bom que a gente absolve tambem

todos os bandidos que algum dia ataquem

ai nas ruas os membros dos tribunais ? Se—

ria otimo.

E queixam-se de perseguições e de

maus tratos, os infamissimos biltres !

Santissima corja!

 

«Toda a gente que vem a Galiza e que

não seja conhecida de perversas aristocra-

tas, é imediatamente julgada. se bem que

a sentença raras vezes se execute. Só um

ou outro infeliz e batido e fuzilado! -Até

ora creio que só uatro ou cinco paga-

iª'fm com a vida a alegada de pízar terras

dª. Galiza !»

Diz o ear—conspirador Abilio Magro.

Santissima gente. essa corja de bandidos

pela qual suspiram alguns bandidos de

egusis ligados que a nossa tolerancia ai

deixou!

_—

0 MAL ,E A CARMIUNHA

Antonio José, de trambolhão, em tram-

bulhão. deu num explorador vulgar, sem o

menor escrupulo e sem guardar as mais ru—

dimentares Cºnveniencias.

Silva Cunha, no Senado, quiz que o

rendimento do imposto de consumo do

Porto fosse aplicado na propria cidade. A

favor dessa proposta votaram os senadores

democraticos. Defendendo-a com calor, l'a—

lou o senador democratico dr.Sousa Junior.

Apesar disto, a proposta foi—se abaixo

enterrada com os votos dos almeidistas e

camachist-as. Vai Silva Cunha e queixa-se

numa carta que fez publicar no orgão da-

queles que lhe reprovamm a proposta, e sai

o chefe dos mesmos e atira as culpas para

os dcmucralicos. fazendo uma larga cara-

munha c alugando o Porto com um de.-aca-

ranrento jamais visto. _

0 maior cacique da monarquia nunca

teve tamanho desplante!

___—._..
-

lominioloaooroo do oonoolho

Acabou com eles o Parlamento.

na votação da reforma administra—

tiva.

Era uma aspiração de quantos

se interessam pelo resurgimento da

vida local, mas foi um erro grave

para a Republica, uma medida pre-

cepitada que nos ha de trazer sérios

amargos de boca.

O cacique existe ainda e os se-

nhores estám vendo o que será () ca-

cique tornado regulo independente

no seu concelho, onde ninguem lhe

poderá ir a mão com toda esta eman-

cipação municipal !

Que os municipios não estejam

subordinados ao estado, como até

aqui, vivendo esmagados pelo poder

central, muito bem. Mas que a Ite—

publica fique sem um delegado da

sua confiança junto dos municípios,

achamos perigoso, achamos prema-

turo, antes de se fazer a educação

cívica do povo da provincia, ainda

ôje na mão do cacique como um re-

banho na mão do seu pastor.

Os administradores foram um

instrumento de corrução, os maiores

agentes das traficancias políticas dos

tempos monarquicos.

Pois houvesse sempre na Repu-

blica governos republicanos, onestos

e democraticos, c a corruçâo e a tra-

ficancia politica seriam impossiveis.

Assim, o que se ha de tornar im-

possivel, é destruir o caciquismo e

impedir as traficancias locais.
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merreio e a administração

da Republica Paraguaiana.

 

Todos sabem que depois da guer-

ra sustentada durante seis anos con-

tra 0 Brazil, desde 1864 até 1870, a

Argentina e o Uruguai ooligados,

iam levando a uma completa ruína a

república do Paraguai, sua rival e

sua visinha.

Pois desde então começou a de-

senhar-sc nesse ativo povo da Ame—

rica do Sul um movimento de res-

tauração, lento a princípio e seguida-

mente mais vivo e acentuado que,

continuando até oje, conseguiu colo—

car & Republica numa das mais in—

vejaveis situações de prosperidade.

Sam eloquentes alguns sinais

desse soberbo desenvolvimento.

Em 1870 a sua população desceu

a 231:000 abitantes; pois oje ela esta

mais que triplicada, sem que neste

aumento tenha tido grande interfe-

rencia um contingente de emigração

consideravel, visto que o ultimo re-

censeamento não acusava mais que

25:000 estrangeiros.

O comercio externo atingiu em

1909, um total de 1.748z918 libras

esterlinas, sendo 270:738 libras a

favor das exportações o que bem pro—

va as boas condições em que se eu—

contra a sua economia. ,

Ao mesmo tempo, as finanças

nacionais encontram—se num estado

deveras satisfatorio e prometedor.

Não sãm simplesmente os orça-

mentos que se saldam sem deficits e

até já com excedentes, mas a pro-

pria divida publica, exterior, que em

1896, fôra calculada em 996:600 li-

bras, encontra—se reduzida a 794030

tendo, portanto, experimentado uma

diminuição de 2003350 libras em

virtude dos resgates operados de

1900 a 1910. cm que se fizeram im-

portantíssimas amortisações.

O papel moeda, emitido nos

tempos das suas calamidades, viu o

seu valor muito aumentado por uma

abil loi financeira que instituiu ao

mesmo tempo um fundo de conver—

são garantido e alimentado por um

direito de exportação sobre os coiros.

Este fundo elevava—se a 692973

piastras (ouro) no fim do 1910 e re-

presentava 26 º[,, do valor legal do

papel moeda em circulação.

Calcula—se que se a exportação dos

coiros continuar nas mesmas condi-

ções em que até ôje se tem feito, o

fundo de conversão permitirá o res-

gate do papel moeda no tim de

1914.

A fertilidade do solo.—As

suas culturas.—As suas

norestas

A reconstituição das finanças pu.-

raguaianas é & consequencia do desen—

volvimento da agricultura e da crea—

ção do gado, principais fontes de ri—

queza da florescente republica, de-

senvolvimento que, deve confessar-se,

foi primeiramente devido a causas

naturais.

O Paraguai goza, com efeito, de

um clima particularmente favoravel

a todos os produtos da terra. ao mes—

mo tempo que o seu solo é de uma

fertilidade espantosa.

As plantas importadas de paizes

estranhos, dam-se e produzem alí

tem bem como as indígenas.

Assim é que ao lado do seu pro—

duto nacional por excelencia que é o

chá do Paraguai, bebida abitual em

toda a America do Sul e que da 10-

gar a um grosso comercio de expor-

tação, o algodão e de uma qualidade

superior bem como o tabaco que,

proveniente de sementes de Havana,

fornece produtos muito apreciados

nos mercados de Bremen e Anivers.

A exploração das madeiras, prin-

cipalmente do quebra/oo, tam pro—

curada para a fabricação de extratos

taninicos, começa a dar resultados

magnilicos e é suscetível de tomar

grande intensidade, pois que toda a

região montanhoza oriental da Repu-

blica está. coberta de imensas flo—

rest-as.

A creação do gado tem feito tam-

bem progressos consideraveis. Em

1870, o rebanho nacional estava re-

duzido a 15:000 cabeças. Ojo ha no

Paraguai mais de 6 milhões de ca-

beças de gado que oferecem grandes

recursos quer a industria das con-

servas, quer a exportação de carnes

frescas. Os coiros sãm entãm um dos

principais elementos do comercio de

exportação.

A criação do Banco Agrico-

la.—Sua lunucncla na

economia do palz

Ao lado destas vantagens prodi-

galisadas pela natureza é preciso

mencionar tambem a feliz e fecunda

intervenção de um organismo criado

pelo Estado e designado por Banco

Agricola.

Esto banco faz todas as operações

ipotecarias, como os emprestimos

aos agricultores, mas tem tambem

um papel mais extenso e que o (life-

rencia profundamente dos estabele—

cimentos simularcs.

() Banco Agrícola do Paraguai

não executa apenas as operações bun—

carius onlinurias; colabora tambem,

real e aliciamento, no desenvolvi-

mento da agricultura, importando

grão, sementes e plantas escolhidas,

animais de raça, maquinas e mate—

rial agricola «lc toda a especie e ven—

(lendo-os depois aos ugricultorcs'pc-

lo preço do seu custo.

Ele fomenta tambem a constru—

ção de estradas c de pontes e a ex-

cuvação de poços, estudando e exe-

cutando mesmo, em muitos casos, os

mais interessantes e proveitosos me—

lhoramentos.

0 Banco Agricola fundou já uma

escola de agricultura que presta

enormes serviços o é ele quem coru-

pra as colheitas de tabaco, para as

fazer tratar e preparar por especialis—

tas contratados em Havana.

E' o Banco, ainda, quem classifi-

ca os produtos e os vende nas rue-

lhorcs condições.

Por aqui se vê quanto deve ter

sido benefica a ação, inteligente e

pratica, de tam notavel estabeleci—

mento.

0 comercio

0 comercio encontra egualmonte

muitas facilidades. () grande rio Pa—

raná que limita o paiz a nascente, o

Paraguai que e atravessa e que se

vem lançar no Paraná., formando o

Rio da Prata que banha Buenos Ai-

res e Montevideo, sãm ótimas vias de

transporte. O caminho de ferro ceu-

tral que parte de Assunção, capital

da Republica, acaba de ser prolon-

gado até á Encarnação, na fronteira

argentina, estabelecendo assim uma

comunicação rapida com Buenos Al-

res .
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anonymous

De 1860 a 1910 as receitas gerais do Estado

produziram 1.804:045:000:000 réis

As despezas foram de 2.134:972:000:000

réis

Houve, portanto, um “deficit, de réis deréis-

330.927:000:000 !

Que o poVo Veja 1.

Que os conSpiradores defendam

o que querem—..restaurarl

A comissão de' Finanças da Ca- - A burocracia invadiu tudo, do:

mara dos Deputados elaborou um

parecer sobre o orçamento das re—

ceitas para 1912-1913, que é

verdadeiramente um trabalho de

valor, como nunca se fez neste

paiz.

Distribuido, um volume de 140

paginas aos membros do Parla-

mento, ele não pode chegar a to-

das as mãos, nem ser miudamen—

te conhecido do povo que rara-

mente lê nos jornais diarios o que

neles se deve lêr e que nem sem-

pre tem quem lhe saiba chamar a

atenção para aquilo que merece a

sua atenção.

Resolvemo-nos. por isso a dar

aqui alguns resumos desse traba-

lho que é preciso vulgarisar e ou-

de, com inteligencia e cuidado, se

faz uma apreciação demorada e

um estudo largo do nosso orça-

mento e dos recursos do estado,

pondo-os em comparação com os

recursos dos outros paizes e des-

crevendo com o maior escrupulo

algumas das principais. causas da

nossa ruína financeira.

Por esses resumos que vamos

extraindo do notavel parecer da

Comissão Parlamentar de Finan-

ças, poderãm os nossos leitores

vêr, mais uma vez, como sam bem .

fundadas as acusações que a admi-

nistração monarquica temos feito

e a razão com que se fez a Repu-

blica para pôr um freio ao delírio

de perdularismo que nos arrastou

para a mizeria e para a vergonha

durante esses calamitosos 50 anos

de gerencia monarquias.

De 1860 a 1910 gastou—se a

farta. Fechavam-se os orçamentos

com deficits colossais, sem a me-

nor preocupação. Aumentou-se

assim pavorosamente a divida pu-

blica, aumentaram-se cruehnente

os impostos, sobretudo para as

classes menos abastadas, tomou-

se toda a vida interna caríssima e

dificil, sem nunca se cuidar a sé-

rio do desenvolvimento da riqueza

nacional, antes deixando desbara-

tar e' decair todas as fontes de vi-

talidade economica do povo por-

tugues.

Consumiram-se as receitas pn-

blicas, consumiu-se o dinheiro dos

emprestimos sem nada de util e

de verdadeiramente produtivo se

dar a nação que se possa compa—

rar com o que nos outros paizes

se encontra.

minou tudo, absorveu tudo. Meio

mundo se fez empregado publico,

sem nada fazer, para devorar.

Desde os reis, até aos afilhados

dos politicos,tudo “devorou á, larga.

Serviços publicos uma mizeria.

Que importava? Os bandos poli-

ticos andavam contentes. 0 dj

nheire não chegava para tal re-

gabofe? Que importava ?,Pedia-se

emprestado. Mas isto aumentava

as dividas de uma casa cheia de

dívidas, prestes a falir? Que im—

portava? Era comer conquanto ha-

via. Depois, depois...—a Repu-

blica que construa em dois anos

aquilo que os outros levaram 50

a devastar ! . ,

Povo português, olha para isto!

Omens onestos do regimen pas-

sado, vejam-se a esse espelho“!

E não se ha de restaurar a 1110-

narquia ? .

Vamos a isso, srs. conspirado—

res. Mas depois de defenderem a

onestidadade da obra“ que“ a me-

narquia fez, se forem capazes !

De 1860 & 1910.—0s dell-

clts orçamentais. —50

anos de constituciona-

llsmo outorgado. — 50

anos de descarado per-

dnlarismo.

Nos ultimos cincoenta anos da

monarquia não houve“ um unico

ano em 'que a Administração do

Estado não deixasse deficit.

No período decorrido de 1860-

1861 a 1869-1870, dez anos,

as receitas atingiram 1.560:971

contos, dando por isso a media de

15.v"'«97:100:000 réis. As despe-

zas r mesmo período elevaram-se

a2.320:098conios dando a media

anual de 23.029:090:800:000

réis. Os deficits nestes dez anos

somaram 75.127 contos.

Amedla anual dos dell-

clts foi, pois, do 7.512.700$

reis.

* *

No período imediato, de 1870-

1871 a 1879-1880, as receitas

produziram 258.105 contos, dau—

do uma media anual de receitas

de 25.810,53 contos.

Asdespezas atingiram 303.589

contos de reis, sendo por isso a

media anual das despezas de

30.358,9 contos de réis.

Os denclts neste periodo

somam 45.484 contov, dan-

do por isso uma media

  

Este caminho de ferro, não tar-

dara tambem a ser prolongado até a

fronteira brazileira.

Muitos bancos asseguram as tran-

sações comerciais e um grande'nu—

mero de industrias destruídas pela

guerra, começam a renascer esperan-

çosamente.

Fabricas de assucares, de moa-

gens, de fiação, estam sendo reedifi—

cadas e instaladas de novo. A meta-

lurgia, que em tempos ali existiu

tambem, e a propria industria mi—

neira vãm surgindo, apesar do povo

estar profundamente preocupado com

a agricultura de que tira tantos pro—

veitos. - .

E' preciso acrescentar tambem

que este resurgimento economico tem

sido consideravelmente auxiliado pe-

la extrema moderação dos impostos.

0 Paraguai tira quasi todos os

seus recursos dos direitos das alfan—

degas, o que dá muita elasticidade

aos seus orçamentos, pois que em

caso de necessidade poderiam ser es-

tabelecidas novas taxas que seriam

Ifacilmente suportadas.

Mas o Estado, com a sua escru-

pulosa administração, não se preocu-

pa com tais medidas. Trata apenas

de fomentar a ríquêsa, e comercio e

a industria de, paiz e de assegurar a

boa colocação dos seus produtos, pois

que dêsse desenvolvimento tira ele e

necessario para as dcpêsas gerais.

Esta situação merece bem as'nos—

sas atenções. .

, Este povo, trabalhador e ativo, é

bem digno do nosso interesse e do

nosso estudo, quando se vê que, pe—

los seus perseverantes esforços, al-

cançou tam lisongeiros resultados.

O Paraguai sabe por si proprio

justificar a confiança mundial, como

um povo que soube vencer as peores

dificuldades e erguer-sc da ruins pa-

ra amais pujante prosperidade.

“ clts é de 82.364 contos de

. cia do tetal das receitas, vê-se

'A LIBERDADE

anualdedeficlts de4.õ 18,4.

contos de réis.

A soma destes deficits já. é pa-

ra. fazer calafrios, mas infelizmen-

te ela não é a expressão da ver-

dade.

Nas receitas estãm incluidas

varias verbas provenientes de em-

prestimos e de vendas de títulos

que atingem 22.365 contos de

réis. De modo que as receitas ver-

dadeiras não sãm eguais a 258.105

contos de réis, mas sim a 235.740

contos. A media anual das recei-

tas não é de 25.810,53 contos,

mas sómente de 23.574 contos

  

    

 

  

           

    

  

  

contos.

anos, de 40:632 contos.

por ano.

*

* *

A soma dos deficits mio

é, pois, de 45.484 contos,

mas sim de 67.849 contos.

A media anual dos deficits

não é de 4.548 contos, mas

sim de 897843 contos de

réis.

contos de reis.

* contos.

* * ,.

As receitas totais atingiram de

1880- 1881 até 1989- 1890

' 377.382 contos.

As despezas elevaram-se no

mesmo período a 412.589 contos.

A diferença, soma dos deficits

nos dez anos, é, por isso, de contos

35.207.

Mas neste decenio, como no au-

terior, venderam—se títulos da di-

vida publica e contraíram-se em—

prestimos que produziram 47 .257

contos de réis.

A receita total, nos dez anos

não é, por isso, de 377.382 con-

tos, mas apenas de 330.125.

Assim a media anual das ,re—

ceitas excluídos os emprestimos e

venda de títulos, e de 33.012,5

contos de réis.

A media das despezas, no mes-

mo período, é'de 41.258,9 contos.

A soma de todos os defl-

Total

1909-10 foram de:

deduzindo as receitas provenien—

tes de emprestimos—

95:583:000:000 réis,

achamos para as receitas ge-

rais do Estado:

1:804:045:000:000 réis,

as despezas foram de:

2:134:972:000:000 réis,

o excesso das despezas so-

bre as receitas:

330192710001000 réis.

* * *

Em 50 anos, pois, as despe-

zas foram superiores as receitas

ordinarias e extraordinarías, ex-

cluindo os emprestimos, 18,343

por cento.

A media anual dos de-

ficits,nos ultimos 50 anos,

é de «:B! 8:543 reis, achan-

do—se todas as importancias pro-

venientes da venda de títulos e

de emprestimos aqui inscritos pe-

las quantias que o-Estado efetiva-

mente recebeu, poís se nos ser-

vissemos dos seus valores nomi-

nais, os deficits seriam muito

maiores que os indicados.

réis e n .o de 35.207, como

indicam as contas.

A media dos deficits de

ISSO-1881 até 1889-1890

.é“ de 8.244»! contospornno.

*

' * *

No ano de 1880-1881, sepa-

rando as receitas com as despezas,

verifica-se que houve mn saldo po-

zitivo de 1 conto de réis.

A verdade, porem, (: que

nesse-uno o deficit atingiu

8.360 contos de reis.

Nas receitas estãm incluídas as

verbas provenientes da venda de

títulos e do produto de empresti-

mos, no valor de 8.360 cantos.

No ano de 1885-1886, as re—

ceitas, segundo as contas, foram

absolutamente eguais as despezas.

E” verdade.

Mas nesse ano entraram

nas receitas gerais do Es-

tado 9:73? contos de réis,

provenientes de empresti-

mos!

*

* *

E não foi isto uma magnífica

administração? Foi! Não pode a

ninguem restar a menor duvida.

A restauração desses processos de

governar e do regimen que assim

se governou roubando uma na-

ção inteira, está pois justificada.

Vá. senhores conspirantes, res-

taurem a monarquia!

Com o clorotico Manuel de Bra—

gança no trono, com fitinhas azues

e brancas ou medalhinhas ao pes-

coço, esse ehtendal que ai fica

resgata-se de um para outro ins-

tante.

Vamos a isso, senhores conspi-

radores da monarquia!

Propaganda roooionorio

Vai por aí uma tremenda celeu-

ma contra nós por termos dito, num

dos nossos ultimos numeros, que no

Coleção Moderno se fazia a mais

desenfreada propaganda reacionaria,

incitando-se as creanças a usarem

bcntinhos e medalhas com o retrato

de alguns dos cabecilhas conspira-

toiros.

Evidentemente que nós não advi—

nhavamos o que aqui escrevemos.

Fômos informados de que se pas-

sava por pessoa que sempre nos me-

receu a maior confiança, e nenhuma

duvida tivemos em chamar para o

caso a atenção da autoridade.

Teríamos sido iludidos? Talvez.

Mas nesse caso, e desde que o inque-

rito começado pelo sr. dr. Luiz Gui-

marães e agora continuado pelo sr.

Beja da Silva, prove que fomos mal

informados, nenhuma duvida temos

em dar a mão a palmatoria e con—

fessar que nos precipitamos.

E isto, porque nenhum interesse

temos em prejudicar as senhoras que

dirigem o Categ-io Moderno. Mas só

depois de terminado o inquerito,pro-

cederemos assim. Por emquanto,não,

porque poderiamos arrepender-nos

mais tarde de 0 termos feito.

Desejando ser imparciais e justos,

temos de ser prudentes. Aguardemos,

por isso, o resultado das investiga-

ções a que anda a proceder a autori-

de administrativa, para depois tra-

tarmos do caso mais desenvolvida-

mente.

*

* *

No período decorrido de 1890

1891 até 1899-1000, as receitas

atingiram a quantia de 4781147

contos.

As despezas elevaram—se, no

mesmo período, a 536:255 con-

to. A soma de todos os deficits é

por isso de 58:108 contos.

Nas receitas estam incluidas

verbas provenientes de empresti—

mos no valor de 6:747 contos!

Assim a receita verdadeira é

de 471:400 contos e não de

478147.

A soma de todos os dell-

clts é de 61:855 contos e

não de 58:108 contos, como

indicam as contas.

Portanto, as medias anuais, no

periodo de 1890-1891 a 1899-

1900, sam: «

Receita 47:140 conto:.

Despeza ' 53:625,5 contos.

o Deficit 6:485,5 contos de réis

por ano.

 

* ,

* *

De 1900-1901 at61909-191

as receitas, produziram a quantia

de 629:023 contos.

As despezas, no mesmo perio-

do foram de 650z441 contos, va-

lor da soma dos deficits aparen-

tes destes dez anos.

Mas nas receitas estãm inclui-

das varias verbas provenientes de

emprestimos “que atingem 19:214

contos. Deduzindo esta importan-

que elas se reduzem a 609.809

Juntando a importancia prove-

niente de eruprestimos, ve-se que

a soma dos deficits e, nestes dez

Neste decenio a media das re-

ceitas é de 60:980,9 contos; a

das despezas 65:044,1 contos,

ados deficits” é de 4:06:53 contos

No ano de 1904-1905 as con-

tas apresentam um saldo positivo

de 2:444 contos, mas nesse ano

venderam—se titulos da divida

publico que produziram

1.543 contos de réis e

contraíram-se empresti-

mos que renderam 1:640

Na verdade este ano foi um

dos que deu menor deficit—1.818

anos decorridos de 1860-61 até

1:899:628:000:000 réis
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lorem lodos absolvidos,

como ondgdofioo.

solvidos.

com as armas na mão ou enfilei-

rados nas estes de Couceiro, teem

sido postos em liberdade.

Sõmos insuspeitos para assim

falarmos.

Não démos um passo para a

sua condenação, como a ninguem

manifestamos o desejo de que eles

fossem absolvidos.

Para nós, sob o ponto de vista

político, era-nos inteiramente índi-

fcrente que eles fossem condena-

dos ou absolvidos.

Nunca deles nos arreceamos na

oposição. Muito menos os tememos

agora, que sõmos governo.

0 seu julgamento, segundo nos

informam, foi um verdadeiro co—

mício de propaganda monarquica.

Os republicanos sofreram os

mais rudes ataques do advogado

de defeza e alguns mesmo foram

classificados com os mais afronto-

sos epitetos.

Tambem não estranhamos o fa-

cto, por rasões que exporemos

muito em breve, quando, sem con-

templações para ninguem, nos

resolvermos a falar claro.

Por agora resta-nos acentuar,

mais uma vez, que foi justo, sob

todos os pontos de vista, o verídi-

tmn do juri que julgou os presos

políticos de Aveiro.

Onrou-se a si, dignificando a

Republica, que ha muito decretou

a liberdade de conspiração.

_——m-—————-

hembnando o Cristo

Não o da Judeia, mas o proprio

aqui de Aveiro.

Antonio José chama assassinos a

todos os que não lhe perdoam a sua

defeção c combatem a sua perigosís-

sima influencia de rcacionario den—

tro da Republica.

Que o querem matar! Tambem

o Cristo assim disse sempre, arman-

do em vítima, para arranjar simpa-

tias. Pois fez-se a Republica, e Cris—

to ficou, ninguem deuum passe pela

sua desprezível pele, e oje já. os está

na Galiza, são como um pero, cons-

pirando contra a sua Patria.

UM NUMERO DE OITO PAGINAS

O nosso suplemento

Literario e Artístico

Apesar de termos já. em nosso

  

poder os originais precisos para a Aveiro, BP. dr. Rodrigo Rodrigues

publicação do suplemento litera-

rio e artístico que ha dias anun-

ciamos com um numero de oito

paginas, reservamos a sua publi-

cação para quando esteja emAvei-

ro o diretor da Liberdade., 0 que

em breve sucedera.

Os nossos leitores não calcu—

lam quanto trabalho representa

ja, quer na redação, quer junto da

expedição, administração e tipo-

grafia, um jornal como A Líber-

dade, muito mais quando é diri-

gido de fera, como na maior parte

dos nossos numeros sucede.

Temos, além disso, lutado com

uma grande falta de papel, encon-

trando dificuldades para podermos

obter os milhares de folhas que

consumimos por numero e por mez,

doproooo politicos do lodo

A decisão do juri que julgou

os presos políticos desta cidade

srs.Jaime Duarte Silva, Inocencio

Fernandes Rangel, Antonio Ferrei-

ra, Eduardo Barbosa e Firmino

Fernandes, não nos surpreendeu.

Sabíamos, desde ha muito, que,

a semelhança do que tem sucedi-

do com todos os outros seus cole—

gas de conspiração, iam ser ab-

Praticou—se apenas um ato de

justiça, dízemo-lo desassombrada-

mente, certos de que interpreta-

mos o sentir da grande maioria

dos republicanos desta cidade. De

justiça, porque estejamos conven-

cidos de que eles não praticaram

As receitas arrecadadas nos 50 º crime de que eram acusados?
Nao. De justiça, porque seria 111-

admissível que os presos de com-

plet de Aveiro fossem condenados

quando tantos outros, encontrados

     

    

   

  
    

 

 

contrariedade que em breve tam-

bem desaparecerá. logo que nos -

cheguem as remessas que temos

encomendado nos depositos com

quem estamos em contrato.

Registo

Biblioteca do Educação ln-

tolootuol. Xll: Lois Psicologias

da Evolução dos Povos, por

Gustavo Le Bon.

Tradução de De-

mingos Guimarães..

(Porto, Magalhães &

Moniz L.a Editores).

Com uma amavel dedicatoria do

tradutor, o nosso ilustre amigo sr.

Domingos Guimarães, acabamos

de receber este volume, o XII da

Biblioteca de Educação Intelectual

que conta entre as suas publica-,

ções, sempre criteriosamente esco-

llidas, obras como A Origem do

Ontem, de Darwin; Deus na Na-

toweza, de Flamarion; A bíblia

da Umam'clade, de Michelet; A

Evolução das Ciencias, de Hon-,.

levigne, etc. etc., e que nospro-

mete ainda a tradução dos Super-

Omens, de Emerson; Assim fa-

lou Zaratmsta, de Nietzsche; A

Filosofia da Arte, de Taine; Os

Emis, de Carlyle, etc. etc.

Por esta simples inumeração

das edições da Biblioteca de Edu-

cação Intecletual, se vê o valor dos

volumes cuja publicação Domin-

gos Guimarães está dirigindo e-

sobre os quais seria ridiculo fa-

zemos considerações ,e qualquer

apreciação que não fossem a de

louvarmos essa boa iniciativa de

mlgarisar, pondo ao alcance de

todos, pelo reduzido preço de 300

réis o volume e pela tradução pa-

ra a nossa lingua, obras de tanto

vulto, imprescindíveis nas estan-

tes de todos os estudiosos.

Sobre As Leis Psicologicas da

'eolução dos Povos, e volume

agora publicado, diremos que ele

é subscrito por este nome—Gus-

tavo Le Ben, e esta feita a critica.

Da tradução poderiamos nós

falar, se ela não merecesse ape-

nas os louvores de todos pelo seu

cuidado e elevação.

:no:

“lfolo Porto,, — Coe-

rencia e onestidade

na Política; Demo-

cratisação da Repu—

blica; Regionalismo .

Politico; 0 Porto.—

1.ª conferencia da

série promovidape—

lo Club dos Fenia—

nos e realisada no

“Teatro Aguia de

Ouro,, em 17 de de-

zembro de 1911,

por Rodrigo Rodrigues. Por-

te, Tipº. Mendonça.

 

 

' O antigo governador civil de

que tantas simpatias conquistou

neste distrito onde, como no Por-

to, fez uma bela obra de sanea- ,

mento e democratisação, acaba de

nos oferecer, com uma penhoran-

te dedicatoria, a conferencia. que

a convite dos Fenianos realisou

nos fins de 1911, no «Teatro

Aguia de Ouro», do Porto.

E” uma conferencia em que se

põem os verdadeiros principios '

que a politica republicana devia

seguir, com uma imparcialidade _

digna da maior admiração, em

que o superior espírito do dr. Ro- *

drigo Rodrigues se manifesta com

toda a pujança do seu talento e _

em que realçou as qualidades do

seu carater.

Os nossos agradecimentos.
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tam-

? 1108

temos

com

l .v ..

ll "J:":
-_-—___________..__

lll-_ ' ,

,._ . _ dmis, hino do Antonio dOliveira Ci- sas nilciiínais _e estrangeiras um numeroso bem continuam caloteados e a abo-

' ' drais e de Rosalina dos Anjos Ulivei- “ºrª“ * 'ª “ªº” [mm ** P'ºª'ªiªtº ªª'fªª'ªºf nar dinheiro para lim “reza o ex edieu-

,
de forma a todos poder servir bem com ] p

ra Cidrais. Foram testemunhas os srs. modicidadc de meça ' to das suas escolas. Para os professo-

jn ln- ' Antonio Maria Ferreira e José Frau- E' de esperar. p_ois. que os nossos leito— res ninguem olha, nimruern se im-

. ' cisco de Paula Ataide. res queiram apreciar com uma visita ao '— porta com eles. Se estavam mal up_

)glCdS , A l l Emb".——M'aria Clementina de ”º“ “ªfªbºlªºmºªtºº tºdªs ªª “º"dªdºª ÁGUEDA, 12 tempo da monarquia tambem ago'rá.“

, , , , que bjo e mais dias se expõem ao publim.

pºr se t numa e vairn gªmª Domingues Bªnªnª mhª dº
Fscrevo em pleno “gim“ do não est-fun bem. Emfun, são empre-

' “= “ Gaspar Ignacio Ferreira o de Virgi- * ' ' º” ' gados pequenos. . .—C.

l. _" ; uia de Quina Domingues Ferreira. DBSPRChOS bººt?.“ f, .ª . __ 4:41 _

Do ' * semumºs (ff-- _ c;:ffzfnºmsrâfâ: ª—
" v . . Jaime Ignacio Ferreira e Maria Au- . '“ _ º _. S. João do Louro 6

568 .- ' E, lá QVUthdO O name?“) de SUbSQÍ'I" gusta de Lima Quina Domingues. O _ ªtºmº" outrodo ººnººlhº' Dentro ºª“ "lº hª Na “qt. 1 ' 1- ,-1 , _
82 tot-[es registo foi lavrado pelo sr foaquim Direção Geral de Ins-trução indiwduos, saem ocupar,-ací) qtue se corre__«______.__«_l;___<__0í__irlnoªgrrãoãglàlãífíª

BS .. Fernandes Martins. .Primaria omgaram a ar curso ao os o, se— __ _ . i _ '

'es) 'r A . — José Ferreira Pinto Bastos. Acha-se aberto concurso docu- não ª' inventa-lo. bãº dº tempo dº “19%???“ fºº-mºnº) ºº sr. Uº—

- . A projetada rede telefomca de tade, os seus esforços, os seus sa- , _ . _ ex—conde de Agueda e do senhor seu W“ 'º “ & ndº lºblllllllººy Pºl lª'

, _ , , filho perfilhado de Egas Ferreiralin mental para o provunento das se . . - . so e nºn“, lo .; JO' in xr “.

_ f.,velro, à qual a Lzberdade se orifícios. to Bastos e d,, Maua Tereza Marques guintes escolas. por, e Já. entao para pouco mais ser- %*ulta ___mórª _-_ª foi .! 1_ 111 f!

lª' dº I:)" referido com 0 entusiasmo E pal-'ª, demonstração dº que d'Almeida. Testemunhas, padrinhos, Sexo masculino de S João de hªm que parª tmnsmlhr recªdºs ºu ( 'tf Ll iªsoººg r1__l_l_lll ("ºu? º'

, . - _ . - - (., tr Ant - b É ordens que lhes davam aqueles -no- (l“ª'" lª º _, THS- rca ªªºlm

,O 81“- ,. que sempre acolhe as tenta- aíirmarnos nao basta. a lista dos os srs. Antomo de ,as _o e _ «omo Ver, eoncel o da eira. bras senhor“ feita a necessaria retificação.—C.

amos lives do» progressivo desenvolvi- subscritores que aqui publicámos, É??? ºf, o_ousâ__Oe5315331 lavra— Margªrina 21:30gsaege do concelhº dº Estes indivíduos a que me ref—"mª

, 605 l' . . ,; . _ ' .' _ »« ,,,: ,ujrwj,..l,._,|,._

[I da ;.ento di cidade, não tardara 3. pois nov os subscritores aparecem_ PEm 6—Didía da Costa Guima- Idem (lc—Salreu, concelho de Es- teem predileção pela leitura do In,-ªº%Vaº)se. (mmá(Y,,

Gªnª-1 demonstrarnos quanto vale a iní- a inscreverem—se agora, indican— rães filha de Manuel Lopes da. Silva tarreja. trmzs-zgente,_ dslienublrca e do as- +47. ªvg—;“

ªleª-. native particular, quandº ºrien- do—-nos que o crescido numero de Guimarães e de Maria José da Costa Idem da Fogueira, freguezia de 3333130 &; 1333333? flº? 401138 %*e A “BERMDE às

_ . . . _ ) e.. *. uu- . » .»

esco < 5, no sentido de procmar, na assmantes, '].º suflmente _para a Guimarães. Foram testemunhas, pá; Sangalhos, concelho de Anadia. encontram materia bastante para ali— %% lºllllll lillplllllltlllld lll'llllltl'dllllll ;;“-

m dº M to do Estado o r de telefonica. duma. cidade de “11111105— 03 ªº Eugenio Ferreira (Dªmº dº Gºbernºyª 107 de , , ,» , ª.

Prº Gªº : % < M (1 ,- , mentarern o seu desamor a Repu- “ª? “WMF-ªº e?“

Nª“ benedcio que porventura. possa provincia, ainda aumentará consi- Cºªtª ºªªãºlsââãººàggárãfãhg º ªtuªl? dzlªuada de Cima lilica. & Diretor-ALBERTO souro %%

z'blia interessar os povos duma regiao. deravelmente E não é de surpre- _ ' ' _ A ' Tªlvez O sr. J056 de Ashueida e “ª -— ªª(—

' ' ' ' filha de Manuel Simões Malº G de concelho de Agueda. . ' gif-" Nada se publica referente zi vi— &“

[& A “Em vez lªnçªdº º Pubhºidª' ªndªr que “Sim ªcºnteçª“ Pºis se Ana Marques Mostard'mha, dª 011“ (Día-rio do Governo n.º 109 de ªlªgªgdàgfªâgntã313332125133533 &? dahpãlmcuhar <l_o cidadão. __ g—gç-

Oll- . . . , - - _ _ _ - _ _ 2 _ S L - º- __o sc « cvrn vem au uma os. '?

pro gfellhdggªegâodââruâdellaigãoªdg É?“ É:1153532125: lllãtªlclfosbflldºll vºiriiºaÃscens'vão Rodrigues herreira 10 digªªªflg 112103110111'80 nos ter_ dos, vão OS nossos inimigos buscar ?? _Nuose unicilta colaboração que ª;

' ' _ ” .- , -f , ' elementos para a sua campanha de Ja“, "ªºgfª—lªfªªªt“ , . _ _, ___“)

per— telefonica representa para mna pO- anterior artigo e se pretende le- iilha de Mzmuel Bodrig,gues lªcrreira mos do decreto de r de jauuro _de dcscredito e de ““& Por no eu não %% Duro _M. publuuur informal—ces Ju

. . e de Adelaide de Jesus dAnuuciaçuo. 1911, publicado no Dm; ro do (;o— . q . *e ªnº"""ª-ª— %—

» fil-_ . pulação como a da cidade e con- var a efeito em Vila Real e Evo- Em 13___Mmia Candida Pinto. wma “_º,6 combça nª data da pw quero crer que conscientemente-.es- egª—,: AserA'llmas 314.4-

6; A 691110 deAmº & ªindª: .ª de Ilha— ra, Cºm mais medo bªrdº VBI'ifl' âlha de Antonjo Pinto e de Maria blicasão do plesente anuncio e ter-' aâvam_%mla giugnº _(10_S mºãílllqªlcºs “%% P()rlugrll. PÍÉI'IZAÁ'ZNZ (damºs ª?

; Os vo, nãodemoraram as adesões da, ear-se em Aveiro, que é cidade Candida, de Aveiro. Foram testcuiu— mina quinze dias depois, ris 16 oras. ªctº: 13351387rttldlgrtàrrgusàeugª (3113312 % Ano ........ _._ 1$400 réis á?-

rmprensa um, e dos individuos-e verdadeiramente comercial e ªhªª' Jºªº ªºs Sªntºrº ªº“ º (““' ºfªf“ ªºffªfiªªfªªttfjf uu: u msm e o eu da a surrender;frusffzrsrfifc “
'ação coletividades a quem mais diréta- industria bastante desenvolvida. mºmº Mªmªs de Sª' . « dªvªm. 5ª .Pfºªºntfªª ªº mªpª“ dª Rotunda dão fam º 03 m .. ª %%77.0 35 u Ile-entaum.) ”4?-

. . . Eml4.-—João Samco de bosta, respetiw. circunscrição escolar, den- _ .1 _ fº. _ Pº“ 9“? ºª EQ;Bra/JI(uuuduluru-j 93

Edu- _uente mteressa tão importante A falta de espaço com que lu— filho de Antonio da Cºsta Junior e tw do prazº do concurso_ acompa- Eronarqmcos cou ossos e impeniten- +45 "um mim du. ___

“dºº '“Pmmmºntºr como nao fªlª“ tamos “ªº Fªmªtº que Pººººmºº de Rosa de Jesus San-ico. Tcstemu— nbado dos documentos indicados no ªº 'O _ _ l __ _ _ t __ d "55%"; União Postal. . . ersoo réis f,,

min- ram osªaplausos que de longe che- alongar-nos. nhas, os srs. José Augusto Rebelo 0 artigo 136.º do decreto regulamen- Jºmª Prºê'ºªªlª ªº Aº'gªº º % “ªmª“ “ªªª“tªªªl à”;

do e para incitamento daqueles Voltaremos ao assunto e então Fmºiººº mªº de Mºª“- ºªf ªº 19 dº setembrº dº 1902 sr'bâlºªãnã dº Melº” qãº vaº “ luz dº +? linha mNum 40 réis %s
_ _ _ pu Cl a e em 1 gue a uas vezes 53 * """" _“ ' ' ,,ª

o fa- '.de alimentaram nesta. tentativa publicaremos a lista dos novos 010le 29 àºilªºrrç'gºãedfgãrltlggººªo (ªgi por semana, não perde o regalo de *b*; A?:ºigfº'ºrªtº ª““ “ ªdm'mª' %

quer de progresso toda a sua boa von— subscritores. Em 5.305“, da Silva, do logar tidos candidatos do sem feminino lár_a___n_scre_v_e_r_ trechos picantes daqueles _“ lidade [_ adminislrndo __;

a. ,dº . . . dª Azurva, freguezia dº Esgueira; era aos concursos de escolas para o soro ros 1” onenses º ººmºntª'ºª Pºr ªltªs , ”EPR" “3“

l de . masnºvº “ªs ªmigªs— “1118410 & Veneziana, tocando no casadº em segundas nupcias com masculino forma b&lll desagradavel áRGpubllCª. %? Praça Lutz Cipriano :)

» de cºmº ª bªndª de Mem 24 Jºana cºnvem Falece cºm lºº- —uma um cªmpos mwâoªgâolfjfgâsgªígããífãaº,;fg sg (umª:serifaa'rzrnna f

' d 21 ás 23 ora,! anos. ' meada rofessora interina ara esco- . ' ' " . ª ., 24h "a

ººº uno,”“eruÍÉÉÉZÉ-Ég'mtâºíãi”as, — ' « Em 6-—José dºs Reis dª- Rºªª- la do são masculino do iopgar e fre— É] ªfºgªdº" ªº “ªfªmªdº“ “ 'ª ? Mirins lilttºalicu %>
, pa- :» festa much sem um excur—“na! de 80 anos de edade, da freguc— giezia de Canelas concelho de Es— fªut) uraêo ge râsumzodrapessoal P Lui: “Piªnº _ R. dºs Ta- ªº?"

auto "& esta cidade.- FALECIMENTO na da Vera-Cruz. tarreja circulo escolar de Aveiro _:_ _ ousof os de elsífel orfã o pres- %% WMP": dº chªo %.

mm- í . ªn 0 ,. _ ".ANB' 0 m_ , Em à—Mam do 08131110, de 90 __Jºsé Pintº Guedes de Paiva lglº e ºrçª º Vº º_pª' .1 º rºpª“ g (abertas todos os dias uteis das 8 ª

' T º chªgª.“ &, “ no . en de edade de ftp em da Vera— — d . , - d blicano. Vem & proposrto dizer que o eu 19 horas) Em

“dªº 9 º meiª» todos ºª excursm— Vitimada por uma menigite, fa— Cr$ ' gu 3:33:75” (inªlªdº &: fãâgºãª : Povo de Aguada e a. Soberania fa- % Impremite a vapor 5,35"

3 da .m ªºªmei!“. Rºªm depois Pªº leceu “ª Pªººªd“ segundan ª E 13——MariaRa nel Rebocho ..º - ' g g [ zem coro no ataque ao congresso de ªº? LARGO CAMÚES º“?

B & F 11 m- lha m q " transfendoqrecedendo concurso pa. ., É);

uma . “ ªmd ªª “31 ªº aro menina Mªriª: Bªªl1161 Rebººhºo 5 d_ f (1 G1 iliba de Ja- ' . - ' Braga e por força não querem que 0 & Administradª! ++

' o _,;z. , a ref.-1110213 ª oria, ra Mosteiro, concelho e circulo esco— . . , , '1 p ,, «& ." :.ª?

dº por Ilhavo “0 ºf Jacinto Agapito Rºbººhº, Era M - dr Afonso Costa se a o chefe do isto— “ “" 'ª “ “”“ ª ( ª“

G'“- deco wmetodo ”ªmººº queo. ººººº encantava, E: 14.—Tereza Dias de 96 _ oaquun 91 or oncerçao, Nem um nem outro reconhece o ve- ª ªº ªº ' “º,

[31 ghiâouqrª hbondhd d e ela. ª a da escola da freguezra de S. Vicente .

ºª» º ººº“ W P edad & Sarrazola lho partido.

Mão ªlª-minhº dº víveza do seu es . “ªº dª. - º' ª? logar º º de Louredo, concelho da Fura.» Quem havia de Su ôr no os dois _

nós uma notouWM'MW* f o seu eriterro, que se realisou no freguesia de Gºª? Idem para a escola da freguezia criodicos tam cêdo sg cnªcndcssem' 11bavO

ªllº' cºm. W Nºnºªi”: Tªti" dia, titui sentida, . . de Romariz, do mesmo concelho e p _ . _" '

. . ... WWW“ 0mesmo cons 11 uma Smdicanciª circulo escolar = Não quero terminar sem uma

39“ ªmº ºª “ºgiª“ das 2311 pm ºmºnªgªm dº grande nuniero dº _Manuel de Almeida, da osco— referoncia u encantadora festa de ha

Wº no com lº ºrª'ª' 'Pºªªºªª que “ele tornaram parte. O sr. dr. Luiz Guimarães, auxi— ' oito dias em Casal de Alvaro, no pri— , , l

º secretario dº grupo “ªpªnhª Associamo—nos Sinºªââeªtªh º' [lado pelos srs. Daniel Gomes de Al- lfírºegºiiºazliggdz ªgrgºggºgàoºãecgª: meiro aniversario da abertura da sua ' isla “1 ªº"? º

' "ªº. bªndª“ dª' "ªºªªçºº com ªª dôr que punge ª familia ºbºº º' meida e Viriato Fernandes de Souza ' ' ' escola mixta. Era um dia de traba— memnrmnu

. * " ._ª'ª ººº“Wº ºº“!““ªgºº'ººbfº' tanto mais que “ªmªmºs Pºlª ªº“ começou]já, & sindicancia aos actos do mºçãº“ ara & escola. da freguezia lho; pois não impediu que toda apo— 0 1.º de maio decorreu na me-

- ' ªªª ªº?“ Mºnª“ dª-Rºpª' cantadora creança, amais “ºª sim- sr.- me deVilhenwcomo accre- p pulação se associasse a solenidade, lhor ordem e anima rão. A romaria

ºe , .
de Nariz concelho e circulo escolar . . . . . ('

“:, ºWº ººº-'ª Whºm º “ªº Pºªa tario da. Camara Municipal deste de Aveiro. mostrando assim a sua gratidão para ao cemrterio foi 1mponente.Discur-

ºde _ " .; Anwªr“ dª Portugal jornal“concelho. __Eu enia Augusta Pinto Fir— com a Republica que lhe proporcio- saram á beira do tumulo de José Vi—

10' 'ºrº';ââfemªpãgmocom grs— ,. “Ú-ª'ª—"ª' O sr Firmino de Villena que mino dagescola para o sexo iemini— nou a melhor fonte do seu progresso. cento, o c);—seminarista, Pereira Te-

  

  

  

  

  

Estrada da Barra à. Costa Nova

Seegundo nos consta a nova estrw

da que ha-de ligar as praias da Barra.

e Costa Nova só estará. concluida de

aqui a alguns mêses.

Durante a epoca balnear as co-

municações far-so—hâm pela antiga

"'Í'f303 excursionistas que se faziam

acompanhar de alguns amigos, quan-

duªis dirigiam para a estação do ca-

ninho de feu-o, soltaram entusiásti—

cº.vivas á Patria, á Republica. etc..,

' '_ didos por bastantes

_' _ e que se lhes jun-

 

  

  

  

  

  

 

   

 

' cia, encontra-se de licença ha já al—

  

  
   

  

 

foi quem solicitou a referida sindicali—

guns diam

 

Partiu, para Lisboa, o sr. An-

tem*Henriqm.Mamma

0 Centro Republicano desta vila

mandou 1a muitos dos seus socios e

algumas senhoras daqui e da Mou-

risca fomm crunprimontar a digna.

professora, sr.“ D. Lucinda Batista.

Houve musica, dores e córos pe—

los alunos, os pequenos correligioua-

rios que comnosco saudaram cutu-

siasticamcute a Republica.

les e o Operario, nosso companheiro,

Alvaro Quaresma, sobre as qualida-

des— do falecido e da acrisolada vida

do operario, que só nao sabe apre-

ciar quem nunca envcrgou mna

blusa.

Os oradores arrancaram sentidas

lagrimas a limites assistentes.

A banda da fabrica daqui, tam-

  

  
   

  

 

  

    

  

 

no da freguezia de Linhares, conce—

lho de Carrazeda de Anciães,

Idem para a escola do mesmo

sexo da freguezia da 'Vacariga, con-

celho da Mealhada, circulo escolar

de Anadia.

(Dizer-io do Governo u.

11 de maio de 1912)

º 110 de

. achada. ue or isso mesmo vae so'- .

da- frer, dengro 81111 breve li iras fre &. _ _ de Lisboa,0 ”_ JUSÉIÇQ Festa encantadora! bein compartilhou dessas festas, que

,
' gº ,p dnª-Jb” Noguewa- de Lemos, ad- ,.__ _ , _ . _ . , . ,

110 yo delegadº rações. do _ lh d' Alber- Dueçao (kual, Carlos. para isso de boa vontade deu auto-

'“ mWstradm come º (' Bacharel Bernardino José Leite nªçãº º gerente Gustavo Juºtillº

 

  

      

 

  

    

   

   

    

 

   

  

  

 

  

   

   

   

   

      

  

 

  

    

  

  

n.!u *

' 4h .». f;

. Adolfo Coutinho, no-

. 'do procurador daRe-

cs, jp comarca, tomou

REGIS-13)- cr-Vu. ,

Casamentos—
  

   

  

  

    

   
   

 

  

    

   

  

 

   

   

   

  

   

  

  

  

     

gcmíaaa—-Velha. ,

+Eáiueram no Porto os 313.

Anselma Ferreira Luis da Nara

e Sil-va e Manuel Aram

   

   

  

  

 

   

    

   

 

  

  

 

Ferreira Pinto Bastos. assim como

concedeu feriado e tarde desse dia a

todos os empregados. A“ tarde com

o pic nic na mata. da Gafanha. tor-

dªAlmoida, conservador do registo

predial na comarca do Seixal. trans-

lerido para identico logar na comar-

ca de Castelo de Paiva. Albergaria-eletr

   

  

    

   

 

   

 

1 a B - . ' . , . .

._ º º ººrãº ºº pºººººº'. Em 4—Antonio dºª Sªªºººrººn' da aº: iºdº;ejs—ÉZZIÚZZZÉGH. (is j;;- = Automo Valente (1 Almeida e nuuaram ªº Íºººªº que 01151111 “ ºº'

Ol'" __ "uh—f dutor-do cmninho de ferro, natura.! m;] "(e ali se ,,mlwaraW OS S,.S Antonio Jose da. Fonseca, nomeados, missão queue promoveu. hadanuus

ça 'u'. tbm“ mas pegªmos pes- de Espinho, com JacintaLameira, Magºo/ua? da Gracio?“ Ma)ao DWF respetivamente, juiz de paz o substi— Alquerubim, 4.4; temºse dizer sobre esse (hs. que?

' ' ., _,Hente temos de 8 cx.“ “costureira, da freguezia de Eirol. Tes- te e «intera Duarte. ' tuto do distrito de Murtosa, comar— _ Operario consagra as suas remvmdi-

,_ ! temunharam o acto, os srs. José GDn- _:_ Esteve em 'lvciro com sua eu de Estarreja. Jº rºgºªªººº“ dº Llºbºª º sua ºª" Cªçººº- . _ ,

l de = , " ºª Wªªgçmdº 091” calves Moro e Man's Diniz Ferreira, ,l' ª' 0 l __ d - F" _ ___, C _ t _. (, _ l (1 R . t ua da Pontinha o sr. Manoel Pereira = Sobre politica oque diremos?

gues de que Será um" digno suces- da Oliveirinha. ' game 1% o __37”. ___aÉ—íiímão 39946“ º' ancorou ””ª of?!“ º ªº” º Martins, proprietario e capitalista. 0 que por muitos já é sabido. Que o

istou ' do sr. dr. Manuel Joaquim — José Ferreira de Melo com º' fTZíhgeít aºzíi ”iene º s,), _ _w, _ _ = Partiu para Benguela o sr.dr. Antonio Zé berra como um possesso,

Por- : ha pouco nomeado jm Jºãº“ da. Graça Gonçalves, ambos de João de Moraes inchado ' Concedidos trinta diasde hcença Alberto Lemos. _ pedindo eleições municipais, como

, º' tm. Aveiro. Foram testemunhas os em, ' ' ' ' ' ao bacharel Alfredo Antonio Curuos- l = Regressou do Porto, onde foi as crianças podem em altos gritos a

“ªº“ . .,lu mºri Francisco de Matos Junior, João de ___-".'Í'W sa Nunes Saldanha, oiicial do regis assistir ao casamento dum sobrinho, Emulsão de Scott. Ainda é cedo. sr.

a de ' 1; ' Deus Marques, Jaime da Graça, Flo- Excursuo ªº Bªªªªºº to civil de Arouca. o sr. Manoel Maria Amador. dr.,como bem cedo ainda era a dívi—

)mn- _ “mªiº m da Graça Gonçalves, Joana Lopes Um grupo de rapazes desta cid__ « (Dirt—ria flo Governo, n.º 106, de =- J& começaremos trabalhos da são da familia republicana.

que , , _ , Gamelas eAntonio Gronçalves eBosa Ade foi no domingo em excursão ao 7 de maio de 1912). tar-agem do rombo texto pela—x_gran- __Aos conspiradores ainda ajerrof,

isou' fujam 0. diaconsagrado da Graça, Pªis da norva. B t do feito o traeto até lá Fomento dos cheias do no Vouga, no srtro do abram-se as cadeia:. que nao sera too

latro . rºl-lºdº :ºnuºl' nººtº cºncelhº, ' Antonio Conceição Rocha º edlislrzlgºdleªe regl'essardâ de com- Administração Geral dos Correios Corgo, de Paus. A grande p_orçdodc dispendioso, “ºrº!" tºl'ºººm dº i"—

u-se Oiefechadas todas as Carolina Joana Homem Cristo. Tes— boio A partida efetuou—se as & oras __ lelequos areia que ali entrou deixou mutihsa- comodos _a.» testemunhas e deemíllu—s

*ªºººª. Agencia de temunhas, os srs. drs. Lourenço Sl- d anh'" _ á 11 d - dos muitos ésteres de terreno que em seguida livre entrada em ltspa-

9 se 3 Nº“: mães Peixinho e Joaquim Simões ª m (] ªtªdº regªr—asso º tº noi: Antonio da Silva Brinco, encarie- deixaram de produzir muitas cente— nha, e emquanto cd, toda a proteção

. , .__'ºººdeiªm Cªixª Eººªº' Peixinho e ºs srs. Manoel H m de tª' Vi“ º º ºs ºs. ªmªrªiºªivª ªs en ado da' esta ao telemafo--postal de nas de alqueires de milho. no eles care um. Sera rouco?

[ 105 "
º em t d 111 a na (zm-levada a C'l- g º . q S 1

p º, ' 1 A Camara MuníCÍpªl Carvalho Cristo, Rosa Vieira Cristo, _gª“ ª os ºº 1 g , 'd 1; da 'f_ Agueda, eSara Teixeira Pinho aju— = Esteve mmto doente com uma Eutregucm-lhcs tambem o arma-

levia. . “Sãº“ ºpensoudesapercebido Manoel Gonçalves Neto, Maria Emi- 0151339? Erºtic âããrolfªâgãm ªªi dente da mesma estação, tlansferidos angina, e já. vae melhor, o sr. dr. mento necessario para derrotarem os

dªdº -' ' * ' querecordam das da- liª da Rocha Neto e JoaquimFen'ei- %“ __ Ciº, ÓS srs. Lourelio pRe_ por conveniencia de serv_rço, para Graça. _ seus adversarios.

“em . fºfº mºri“ oli- ra Felix () registo fºi lavrado em 6 11101131 55 B "1; F F _ identicos lugares em Matosmhos. = Não e tambem muito boa a Retirou para Timor, o nosso ami-

R0_ . % casa da nuberfte pelo sr. Joaquim ªªª, S (”mªg ?º Jlrnêúnª Imª : Antonio Alves Barreira. en- saude do sr. dr. Nogueira e Melo. go Manuel Razoilo, em companhia

com ;; º» E ªm: 030 Fernandes Martins . º' 3310 ace ar, os ªº “ª' carregado da estação telegrafo—postal A ambos desejamos rapidas me- de seu cunlrarlo.Auguramos-lhes boa

[ correu a_"s mas a Em 9.—-A.lberto da Costa Santºs ªº e º de Matosinhos, e Alzira Gouveia Al— lhoras. . viagem e um futuro prospero.

tº ª ! 066Estevªm, quei- e Rms. de Jesus.Testemunhas, os grs, Dlodual-e e'on-ffeções ' ves Barreira, ajudante da mesma es— = O vinho baixou de preço, por- = Tem guardado o leito, estarr-

B do..- _ _, ndº quantidade José Simões e Manoel Joaquim Si- tação transferidos, por conveniencia que as vinhas apresentam uma nas- do quasi restabelecido, o nosso ami-

 

  

    

'uminam os P_a—, 145984395-

.. e maltes—se o fes- _ Nascimentos

Em. fd,—Fernando., d'ºliveiaa Gi- 
Ohamanros & atenção dos nossos leito—

res para. o anuncio que a. casa de modos

Eduardo Osorio publica na secção recreativa“.

Este estabelecimento, e mais ant' o da.

cidade, acabo de receber dos prlnoip sua,

de serviço, para identicos logares em cença extraordinaria. Se vinga todo o

Aguada vinho que está nascido, teremos uma

(Diario do Governo n.º 106, colheita abundante

de 7 de maiodo 1912). _—Os professores, por aqui, tam-

go e colega, Carlos Bilelo.

A flor dos rapazes do Vale de

Iliavo. tentou ensaiar uina duma

composta de varios instrumentos do  
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dende esmaga-los, preferiram ser be-

nevolentes.

lmplantada a Republica, um mo-

mento de terror se apoderou de. todos

os que comandavani a ignorancia de

esta terra, prevendo que os republica-

nos lhes fizessem () que eles fariam

se Fasso possivel estarem em egilal—

dade de circunstancias.

Tal não sucedeu; o a benevolen-

cia com que os republicanos os tra—

taram foi tomada por lransigencia ou

medo que eles aproveitaram para co—

meçar de provoca—los e fazer propa-

ganda contra o regimen nas varias

“nagar/as da má lingua cd da terra,

e que são frequenmdns por indiferen-

tes, os que lhe conhecem os defeitos

e por prosclitos que, aforçadc aguerr-

tarem com a (llhmrla teem já luxo

em serem capachOs.

Em futuras correspondem-ias e

tanto quanto o vagar nos permita,

iremos autopsiando estes ligurões de.

peehisbeqne que querem passar por

oiro de lei deante daqueles que os

não conhecem ainda suficientemente.

Não teram estas correspomlcn-

cias valor literario nem tem

pouco seram saturadas de arrebi-

ques baldios que (it-testamos, mas

tam sómente o valor de serem ones-

tas i verdadeiras, desafiando quem

tiver aragem e cura para isso,a des-

mentir-nos. Faremos a critica mais

acerba áquelesquc,dizifndo não se im-

portarem com política, fazem o jogo

encapotado da malta que tem aspira—

ções a monarmricos mas que na rea—

lidade não sabem o que são e que só

se queixaram de Ver deitada a terra

a sua vaidade sem limites ou o seu

predomínio insignificante.

lIa, .como vêem, muito que cx—

tirpar; e essa empresa tomamo-la

nós a nossa conta-, que se é dificil

nem por isso deixa de ser util aos

corda. Tem percorrido varios logares

do concelho agradando bastante.

Os nossos parabens ao seu dire—

tor, nosso amigo, Luiz Zabumba. .

=Chegou aqui no dia 4, roti-

rando ontem, o ermº sr. Teodoro

Ferreira Pinto Bastos, um dos maio-

res proprietarios deste estabeleci-

mento fabril. Os proprietarios tica—

ram radiantes de alegria, por aquele

sr. e o gerente resolverem de comum

acordo, a'liviarem duma carga (per-

centagem sobre ordenados) que nos

foi imposta quando este estabeleci—

mento pouco progrcdia.

Os operar-ios estão muito agra-

decides.

Oje, 11 oras, recebeu-se aqui te—

legrama que acabava de falecer na

sua casa Quinta de Gato, a ex.“ sr.“

D. Helena Ferreira Pinto Bastos,

irmã. do ex.'"º sr. Gustavo Ferreira.

Pinto Basto. Por tal motivo parali—

saram os trabalhos neste estabeleci-

mento oje ao meio dia, até aproxi—

ma. quinta-feira.. A repartição da pin—

tura já. enviou um telegrama de con-

dolcncias para aquele senhor.

Suzano.

:<%?:
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Lavra enorme indignação e dos—

contentamento pelas absolvições dos

conspiradores.

Os republicanos quando conspi-

ravam para dormirem um trono ata—

cado de manchas d))cmvweis, não

encontraram nunca em sua frente

tanta felicidade. »

Novamente se fala bastante em

outra incursão paz?).u'sta. Não haja

sustos, porque só se dará para as pri-

meiras aguas que tornam o terreno

lamacento, depois... ficara adiada

    

 

  

           

  

       

  

 

quando voltarem os grandes calores,

e assim andaremos até aparecer o

verdadeiro cansaço dºalgz'beíra.

= No dia 10, pereceu afoga—

da no poço de uma propriedade,

uma pequena de sete anos, filha de

Ana Rosa Valente, do logar do Vale

dªilhavo. Esse poço não oferecia

grande perigo, mas ha.—os aqui—ver—

dadeiros precipicios.

Ha tempos a Comissão Municipal

d'Ilhavo, mandou avisar os proprie-

tarios dessas rotineiras, para levanta-

rem um metro de muro. Parte desses

proprietarios não tiveram vagar para

essa obra tãm umanitaria.

Bem perto de nós—uns vinte

metros—existe um, que nos foi pro-

metido ha já, alguns anos o seu le—

vantamento, e ainda ôje se conserva

, no mesmo estado—com trez decime—

tros de muro ao cimo da terra.

= Realisam—se, no proximo dia

26 as deslumbrantes festas ao Espiri-

to Santo, no visinho logar do Vale de

Ilhavo.

Suzano.

ilinln ini—zoni—

 

 

Uma correspondencia é sempre

tarefa dificil para quem, como nós,

não anda acostumado a por em letra

redonda o que vê, o que sente o o

que critica.

E nunca. viriamos para o jornal,

se nao vissemos a necessidade impe-

riosa de vergastar sem tibiezas aque-

les que nesta terra mais se teem sa-

lientado contra o regimen, graças á

excessiva bcnevolencia da Republica

e de que, confessamos. tambem so-

mos culpados por ter a ingenuidade

de acreditar que aqueles que tiveram

uma vida política pouco limpa na

monarquia, se recolheriam, por pudor,

embora tardio, a um silencio que,

conquanto não signiiicasse adesão ao

regimen, porque nós não os aceitaria-

mos semumalavagem cornpleta,signi-

ficasse ao menos vergonhaarrependi-

mento e respeito por aqueles que, po—

illllllli E llllilllltES

20h11

0Fuzilado

— Eu já os vi, eu já os vi, repe-

tiu o velho camponio.

Houve uma pausa.. Depois, be-

beu-se mais uma pinga. Francisca e

Domingºs não tinham ouvido nada;

estavam de mãos dadas, por detraz

do banco, sem ninguem os poder vêr,

e tanto lhes era agradavel aquilo,

que para ali se deixavam ficar, com

os olhos cravados no escuro.

Soberba e tepida noite ! Adorme—

cia a aldeia aos dois lados da estrada

 

 

   

  

  

    

 

    

   

    

   

   

           

    

  

 

   

 

que os ha e. bastantes.

Desmascarar aqueles que querem

passar por o que não são,

util a sociedade como '

que o faz.

Fica aí um pálido resumo dum

ms cai da terra.—X.

M

Pronunoios do tempestade?

Montanha, transcreveu () artigo

que com este titulo publicamos no

nosso ultimo numero, fazendo-o

preceder das seguintes palavras:

das mais completas e. brilhantes de

quantas na provincia se publicam,

encontramos o trecho em seguida

transcrito.

Em certas passagens se nos ati-

gum ele um tanto carregado de pes—

smnsmo.

Todavia é um documento inte-

ressante, onde vibra um vivido espi—

rito republicano e que por mais dum

titulo será lido com avidez.

A Lv'benlade'e, digamo-lo tam-

berto Souto.

Ao nosso brilhante colega agra—

decemos penhorados todas as pro-

vas de deferencia com que por

mais de uma vez nos tem onrado

0.0 '

Declaração

Sr. Redator do jornal a Liber-

dade.

Rego a V. me dispense um can—

tinho do seu conceituado jornal para

declarar o seguinte:

' Em novembro ultimo deixei a

Agencia dos Armazens do Chiado

em Aveiro e entrei para socio geren-

te de O Novo Mundo nesta cidade.

Soube, porem, ha dias, que a minha

saída do Chiado havia cauzado engu-

lhos a alguem que, em desforço, pre-

   

branca, numa tranquilidade de crcan-

ça. Apenas de longe em longo, agora

se ouvia o cantar de um galo mais

madmgador. Das grandes matas vi-

sinhas, desciam longas arugens que

passavam ao de cima dos telhados

como caricias. Os prados, com as

suas sombras negras, tomavam uma

concentrada e misteriosa magestade,

emqu into que todas as fontes, todas

as aguas correntes que borbulhavam

às escuras, pareciam ser a respiração

fresca e rithmada do campo adorme-

cido. A espaços, a velha roda do moi—

nho, peguda no sono, parecia sonhar,

como esses velhos cães de guarda

que ladram e resouam ao mesmo

tempo; de quando em quando ran-

gia, falava sosinha, embalada pela

queda do Mourele, cujas aguas fa-

ziam o som muzical e continuo de

um canudo de orgão. Nunca uma

paz mais larga pensara em mais fe-

liz trecho de natureza.

que os não conhecem e aos iludidos,
  

   

   

  

   

  

     

    

 

    

  

não só é

' o satisfeito

por ter cumprido um dever, aquele

quasi que programa que tem de ser

executado, ainda que pêse aos tolas-

O nosso prezado colegr, A“

Na Liberdade, folha republicana

bem, dirigida por um devotado e:

* ilustre republicano, o deputado Al-

   

A LIBERDADE

tendo beliscar-me na minha dignida—

de com argumentos sem nexo nem

verdade. Chamei a esquadra o pro—

palador das 'tendenciosas noticias,

que na presença de testemunhas ido-

neas declarou, por forma terminante,

que tais boatos eram falsos e sem o

mais leve motivo para o seu apare-

cimento. ,

Venho, pois. por este meio, tor-

nar publico o que se passa, reservan-

do—me o direito de proceder judicial—

mente, em momento oportuno, con-

tra os falsos boate-ires.

Aveiro, 8 de maio de 1912.

O socio—gerente de O Novo Mundo,

Antonio Alves Videira.

  

Expediente

Pedimos a todas os pes-

soas » quem pela primeira

vez enviamos o nosso jor-

nal, :! lineza deodevolve-

rem imediatamente, caso

nos não queiram hornar

com a sua assinatura.

Outrosim rogamos & to-

dos aquelas (luo receberem

mais de um exemplar «PA

LIBERDADE a. fineza de

nos prevenir-em imediata-

mente para regularisaçâo

da nossa escrita.

  

Comunicado

Antonio Henriques Maximo, não

podendo agradecer pessoalmente a

todas as pessoas que tanto por ele

se interessaram, quando da sua ulti-

ma e demorada viagem, vem fazei—o

por este meio, eternamente reconhe—

cido, e jamais esquecerá as muitas

provas de estima que lhe dispensa—

ram.

Aproveita a ocasião, tambem, para

agradecer a toda a imprensa local as

amaveis referencias que lhe dispen—

sou. -

Aveiro, 10 de maio de 1912.

Antonio Henriques Mawímo.

 

Anuncios

ªc,.coessârmwraêeseac

ironia) l. Mondo

Praça Luiz Cipriano

AVEIRO

anao-ca—

ililliiill iii MERCEARIA

Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licôres

Especialidade em chá e café

Figo do Algarve

 

Agua do Barreiro

(BElltA Atira)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que cura

radicalmente a Anemia, a Clo—

rose, as doenças do estomago, etc.,

etc. como se pode provar com ates—

tados da maxima coniianea que se

acham patentes ao rcspcitavel publico

no deposito geral.

Rua Garrett, 76 e 78

Unico agente em Aveiro

Francisco Meireles

osaºsaamaºaamsas
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Um um depois, precisamente,

na. vespera do dia de S. Luiz, Bo-

crense estava em sustos. Os Pmssia—

nos tinham vencido o imperador, e -

avançavam a marchas forçadas sobre

a aldeia. Na ultima semana, toda a

gente que passava pela estrada ia

anunciando z—«Eslão em Lormírª-

re... estáo em Novelas...

vir dizer que tão depressa eles se apro-

ximavam, cada dia Rocreuse pensa—

va de os vêr descer pelas matas de

Gagny abaixo. Entretanto, os Prus-

sianos não vinham; e d'aí, maior era

o susto. Não havia que vêr, cairiam

de noite sobre a aldeia, e todos os

moradores seriam degolados.

Na precedente noite, um pouco

antes do amanhecer, houvera grande

rebolico. Os habitantes tinham acor-

dado, ouvindo estrepito de gente na

estrada.

(Continua).
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Trabalhos tipograficos

ªªi) executam—se em todos os generos na ª

Tipograiia (PA LIBERDADE

montada com magnifico material estran—

 

   

geiro escolhido entre as ultimas novidades.

as» «as Forums, memorando-ns, cartões, relatorios, e» ªí

fiz» a «na ªtª? Mim"/(cotas, aozmocúw, etc., etc. ,o ») a ti:»

hanummuanunlamahommh

- _Q»eh??)fiquõirf lip—._—

Esaça. ânus; Gipgãano—aua. dos Tavares.!

AVEWK) i

llllllllllll llllS illMBilltlS

Linha Porto—Lisboa

 

Encarrega-se tambem da admi-

nistraçao de bens, cobrança de divi-

das, publicação de anuncios no Dia-,

rio do Governo; averbamentos na

Junta de Credito Publico, Bancos ()

Companhias; processos de liquidação

de seguros, acompanhamentos de..

preteneões em repartições publicas;

legalisaçao de documentos, etc.

Piiililll lliillllll
Praça do Comercio

Escritorio de Advocacia oProouradorin

Assuntos forenses, eoumrciais e. civis

Sol) a, direcção (los advogados .'

WMMMu
Passagens no notação de Aveiro

PARTIDAS E CHEGADAS
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Sam.-is DE Avmno mn). LisnoA R. Augusta. 100-2." ;LISBOA

Omnibus. 9.17; Rapido. 11.06; Tram—

wav (para a. Figueira) 12aº Expresso.

[72.3; Recoveiro, 1940; Sud——Espress. l8. 21;

Correio, 2'3,50

Telefone 26:30

    
   

    

   

  
   

   
  

Este escritorio tiita de quaisquer

causas em todos os tribunais e ins—|

tancias.

SAÍDAH DE AVEIRO PARA O PORTO

Avante, ,

%%%ªíâªlíªíª'ªsªír?;líªlíªíªíãlíªíªíâªíàª

Fo nono Universal
%*

%«*;Com uma Secção de Sport

+DE+-

' MANOEL BERNARDES CRUZ

 

Correio. 5.42; Tramway, 6,10. Recovei-

ro. 8,470; 'l'ramway, 11.57; Sud—Express,

15,15; Umnibus,18.20; Rapido, 22,36; Om—

nibus, 23,01.

:$:

Linha do Vale do Vouga
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$Aveiro--Aguada»)llhorgorio—Azomnís

«Feira—Espinho

Aveiro—9,45; Agonia—10.45; Alber-

garia—a—Velha—l 1,45.

: Allmrgaria-a—Vclha —4,55-, O. de

Azemeis—5,54; Feira—6.553Espinho-Praia

í
ª
í
â
i
í
â
ª
í

%
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G

_),54. « an , Eªi

=O.de Azemeis—11,40,Feira—12,14; " 313% M 961 tãããº

i'll"—13.'. .. -
ªªªã,gª;;;m.,a_£tdh,_ 1550. AM _, (Em frente ao palacete da familia Barbosa de Magalhães)

meia—1648, Feira—1721- Espinho—Praia É;

481% ' 1850 A a 1050 Ai AVEH“):: veiro— ,. ; gue a— ,. ; _

baguio—20.50. º'ªªªºª

 

Trabalhos emtodos os generos. Em a-vffmplraçõrs, o que ha

de mel/w).'

[uhatoc quand-idos, desde 700 )(is a (luzia. .impliuçacs

:) .sepia e « crims, (le,—“de 500 )é)".9.

Tmbalhos e l))cços con) que no «Invada ninguem pode

campal)“. Traio em papel plalzna.

'
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Espinho—Feira—-Azomois--Alhoigorin--

Aguada-Aveiro

Espinho P., 8,30; Feira, 9,20, Azemeis,

9, 65; Albergaria. 10,49.

m
ª
s

1
!

&

=Espinho. 17,35; Feira. 18.35; Aze- I,) « _,

nreis. 19,01; Albergaria, 19,55. 73, Exºº'lº'ªº “Ifilm º rªpidª-

19,55; Feira., 20.49; Aze— —i—= Espinho,

“. . “'x' ('./7%. 31 N .ª.

mulíãllígrgaria-a—Velha. 6.45; Agueda, ªª? º? ª” SGGÇQO de Spºrt $> ªªª ª?
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7,50; Aveiro. 8.46.

Albergaria— 14,50; Aguada —15.5-5;

Aveiro—16.51.
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EPOSITO d'urnas fu-

nerarias dos“ mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

formatos. _

Fundições, da me-

lhor execução, duma

casa do Porto.

Elegancia e preços

sem competencia.

Mmemhhmh,

PRAÇA DE PARDELHAS

 

Balões para Foot-Ball. botas. swcteres, luvas de gool keeper o box,

meias. j..)elheiras Bat-s par). Cricket, bulas para o mesm__... caneleiras

Jogos de Hockey, Tennis raquetes c bolas Slanzengw; gapatus, etc

etc. Sapatos para c'nirida Patins e tnlus os acessorio .; pertencentes a

todos os Sports. ,

ªª(canãíô.É)? ;, 37.35 ,, , . «. *

“lª'—«test”ªº ªdagª

Hill TO DOlili
21 de abril—327 kilometros
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Grande triunfo das motos

WANDERER
Co))ida de Windows—Ganha em motocicletas Wunde-

rer de 3 ". P.

1.º ensino—Ex.mº sr. João Fiitzmanu, em 6 horas e 36 mi-

nutos. (ipenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho doutra marca de dobrada força!)

PRIMEIROS erramos DA UABEÇA—TOdOS até Braga—Exªº

sr. A. Sousa Guedes.

3. º PREMIO—EX"'º sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos.

Representantes o depositados nos distritos do trono elfoimlirª

lini incio do Pinho ti if
Praça da Republica — OVAR

,,,.

ESTARREJA

,

A LIBERDADE e

o unicojornal da pro— ,

vincia que se publica

com' seis paginas.
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f * liolono lo ilnninooio lili
Patente n.º 7.845

incandesconoin pela. gasolina gnsolioodo, no mais nonsonoionnl dos- :

coberta. do sooulo XX

0 sistema WIZARD é o mais economico e intensivo de todos os pro-

cessos de iluminação até agora conhecidos. como se demonstra pulo

   

 

         
Quadro comparativo do consumo

  AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & CF

de diversos sistemas de iluminação, tomando por base uma lampada de

2:000 vela; de poder iluminnnte.

   

 

CONSUMO POB. ORA

 

    

  
   

   

     

   

      

   

   

   

    

    
  

 

  
  

  

   

     

    

 

Gaz de ulha, a 60 reis o metro cubico. “217 réis _

Luz elétrica,-a 150 réis o Kilowatt. . . . 312 » ——_———

Aeetilene. a 90 réis o kilograma de can-boneto de , ,

calcio . . . . . . . 382 » Mladelra, Para e Nianaos
Petroleo. a 100 réis o litro .. . . . . . . 782 »

Luz WIZARD” 25000 “ª” ºª ªº mm dº ga— Paquetes ren'ulares duas vezes por um nºs dias '+ e 21zohna. . . . . . . . . . . . . . 17,5 » ?)

  

ou 23 de condor mez.

Este quadro foi obtido, pelas experiencias feitas com o fotomctro e se—

gundo os dados fornecidos pela pratica, em Portugal. .

Uma lampada de um poder iluminante de 500 velas Careel, consome só

5 litros de gasolina em 50 oras! .

Estes numeroa sãm a prova mais eloquente da superioridade do Sistema

WIZARD e justificam plenamente o incomparavel sucesso que as lampadas

WIZARD têm obtido em Portugal e em todos Os paizes eivilisados.

' Com o sistema WIZARD obtem-se uma luz brilhantissima, branca.

“constante, não dando cheiro nem fumo. de facílimo montagem e sem perigo

algum de explosão. .

Os aparelhos WIZARD não têm maquinismos e pode—se cosnnhar e aque—

cer as abitações, com a maxima facilidade e por um baixo preço.

Empregando os aparelhos WIZARD é o unico meio de cada um'produ—

zir a luz e o aquecimento para a sua propria abitaçâo, sem estar sujeito às

exigencias. sempre enormes, das companhias de gaz e eletricidade.

  

  

Maranhão, Ceará e Parnahyba

    

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada nnez.

  

  
Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

 

  

    

 

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

  

  

   

  
N. B.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

 

  
     

   

   

  

i ªl?m." 0 sistema WIZARD é o produtor da luz e aquecimentofpoíf excelencia, (XLS acomodações para passageiros de 1."l e 3_a classe,e ( Í Ví— ara as abita ões. fabricas estabelecimentos comerciais. oteis. e és, casinos. ,. .“ _ _ . _, _
no Dia- teatros. quaríeis, ospitais: colegios, gares de caminho de ferro. sanatorios, sendº º Firmªmentº de l)] “1.12“? ªndªm,. COIIlldíL ** portu
ntos nª ' parques, jardins. praças e ruas publicas, explorações agrícolas e industriais, gilOZít, VlnlIO & todas as relençoes, medico, etc., etc.

etc., etc,

113608 ª ' 0 sistema WIZARD não tem:
_ _' _ _.udaçâo [ Maquinismos alguns;

Para passagens, etc., pedir informaçoes
tos de» ,» Cheiro;

aos agentes
Fumo;

 

  

 

Perigo algum de explosão;

Residuos ou depositos deleterios.

  

  
0 sistema WIZARD é:

Portatil e levissimo;

Muito economico;

Limpo;

Igienico;

Simples;

Facil de montar;

.* , De manejo infantil;

' De funcionamento automatico;

Elegante e intensivo;

Superior a qualquer outro sistema de iluminação e aquecimento; .

" *. um segurança e construção primorosa. e de pequenas dimensões. pois os

«maiores aparelhos medem apenas 60 centímetros de alto e 20 centímetros

“de diametro.

HenryBurnay& 0.“

Rua dos Fangio-coros, 1O—LISBOA

Telefone 172

 

  

     

   

   

    

 

      
     

  

  

Pedir catalogos e Infor-ações &

* Carlos Guerra
' Lega-te no Norte do país

Escritorio: Café Brazil—PORTO

Mam“dcil'o "Santo, 11.” 1.

Fazendas, mercearias, meudezas,

tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi—

mieos para todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames

fai-pudor: para. vedações.

" Sulfato de cobre e enxofre. Ci-

mento Portland.

Batata de 1.ª qualidade para. se-

menteiras, e muitos outros artigos.

lingilio Souto llnloln

 

  

  

 

   

      

ln nnomio, loiros polnslnos

on sozooo. lnlononloso

? Entrou no 2.“ ano' de publica , *

nºsso; brilhante colega, Janta de

», tiragem,: que no seu ultimo nu-

mero se aprendia 0011146 paginas in-

:— erindo um variado numero de arti-

mentos, usufrutos,

  

e outras doenças provenientes ou

  

    

   

 

   

  

    

  

 

   

   

  

 

   

 

  

 

  

  

  

 

   

_ .__, 50 uma info muito com— acompanhadas de FRAQUEZA ona-' '_º - . op,“ mªçãº-,,. m, “cºmem,, ,, H DIBERDHDE vende— Casanova da Fonseca
&! i - ”ZÇFeli “tamo-lo, cardealniente, .de-

se em hisboa, na taba— O, "milhãº-' e as maiores prosperida— . R— dª Assunção, 67“2-”..:, _ ,ª“; - cama monaco, ao Rocio.

. 7 = Completou tambem mais um (ESQUINA DA nun Acero“)
., ' ' ode existencia, o nosso colega, A ,

Patria, orgão dos republicanos de , f . _
LISE“!

: '. ,. . . EXPERIENCIAS [323813333]; TELEFONE 3418
' Aª nºssªs fºnºltªçõºª' nos hospitais do paiz e colonias con-

;* «' “L'-Com o título 0 Democrata el firmam ser o tonico e febrifugo que

' & direção do sr. Augusto de Cas- mais sérias garantias oferece no seu
  

 

llnlinlnoo.--llnoo.-- Conilon.tratamento. Aumenta a nutrição. ex-

cita fortemente o apetite, facilita a

digestão e é muito agradavel ao pa-

ladar.

immoçóu & publicar-se em Santo

, mouro jornal republicano.

:.,1 seu primeiro numero apresen—

W enooientemente redigido e “im-

, rpss'o em magniíico papel.

Bumprimentamo—lo afetuosamen—

'qãjando-llie longa vida.

 

     

 

  

    

      

  

  

   

   

   

 

   

  

  

  

  

   

 

  

 

   

   

  

Instrucções em portuguez, francez

e inglez. A' vendanasbons farmacias.

Em Aveiro—Farmacia Reis.

Em Anadia—Farmacia Maia.

Deposito no Porto—Farmacia

Rica, Rua do Benim-dim, 370. Do—

posito geral—Farmacia Gama, O.

da Estrela, uB—Lisboa.

Gumm-so com

TOSSSS asPastílhaado

Dr. T. Lemos. Depositos: os mes—

mos da Quinarrhenjna.

    

   

  

1 casal de monges Lan-

gsllan, pretos, raça de grann-

de volnune e muito vistosa, por

253.500 réis.

Galinhas Leghorn ,hrznn—

cas, pretas e cinzentas. Ruca f

de pequeno volume, muito Vl-

vu e precoce, rustica e de facil ª,.

crcação, de grande crista, ex- '

;“ eelennte poedeim.

Cada. alinha, em plena

postura, 1 200 réis. Frangos ,,

a 13500 réis. ”

Ovos desta raça, cuidado-

samente selecionado., a 100 rs.

cada.
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Cnnnanoo Municipal do Vagos

A comissão municipal adminis-

trativa, do concelho de Vagos pôz

& concurso o fornecimento do ma—

terial metalico necessario para &

canaliseção da. agua. potavel des- _

tinnda ao abastecimento da vila.

de Vagos.

As propostas devem ser feitas

em carta fechada até no dia 4 de

junho, pelas 14 e meia horas.

meme/emocionei

Bioiololoo Hobart

pompom? Ratola

  

ROCIO

: Pmpo do liquido:

* Ca ilhot— Cadu garrafa

di 114 de tro a 70 réis. Por du-

, in.: 65 réis. Por caixa de 110 gar-

, nho, Kªº réis.

' de Sobram—Cada garrafa de

- 1%4 de litro a 60 réis. Por duzia, &

, & réis. Por caixa do 110 garrafas.

  

           
    

  

   

Coelhos

Angoras, bramcos, com

2 mezes de edade, muito fel-

pudos e perfeitos, e 800 réis

cada.

Japauezesou tricolores,

raça muito apreciada pela sua

resistencia, fecundidade. e vo—

lume, com 4 mczes, & 195200

réis cada. ,

       

   

 

     

 

  

      

 

     

        
  

 

  

 

  

  

  

    

  

  

  
  Encarregado do ronda:

Bernardo do Sousa Tornos

AVEIRO,

  
à .? MERDRDB vende—

ª Aveiro, no kiosqua

'É. Valeriano Simões

5 . úpraça nuiz ci—

-wr- x:": .. .

     

  

        

 

Óªâââªªôªââªªâª Ricardo da Cruz

llllllllllili-lllilllllll-lnlllli

Duas moradas de cases, sendo

uma, baixa, sita na rua do Passeio e

outra, alta, sita na rua do Espirito

Para informações dirigir ao sr.

Antonio da Silva Córndo, morador

na coisa da, rua do Espirito Santo.

Ha para compra de pro-

prledndes, lpotéeas,

consignações de rendi-

etc.

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

       
: [» dresdesdequepeçam as amostras ao

©lólÉmglamduíiisbgª

Tem todos os artigos para ômens e

chapeu até ás meias.
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Enn'oloooros o onmnnnns d'or

MICHEL[N , DUNLOP

e POLAR

Bento

Praça do Petite

AVEERG

Estabelecimento

:; Pampa!/no Barclay
mercearia, - -

azeite, bolachas, vinhos finos e de "

meza. '

de

AVEIRO

"'-r,*

Maquinisiia

Serralheiro nnecnnnico, competen-

temente ahilitndo, oferece—se para

maquinas de vapor. fabricas, etc., do

que tem ]nrgu piªui-icon. dando todas

escritorio as referencias.

llnooonn Inlnoloinl loolnonono

SECÇÃO DE AGRICULTURA

 

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensilios

para amanho de barcos.()or-

doame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria, objectos de.

e diversas nneudezas.

  

       
      

    

Rua Vasco da Gama, 1 a 13 -

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISIROA

 

  

      
Completo sortimenín de charruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rélhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi—

to de peças de. solirecelente, moldadas nnecnnnieznnnenie, porn

_ completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem ,

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espan— , >

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os (opah/Hum orion melhor repu-

tação conhecida para & nossu agrioiznnltura, como: rei:/'m'rm sim- _"

ples ou atadeiras, gadanhen'ms, Heyman/amv. «((nemfalar/mw, -

tara-ras, escolioedores de semente., enj'm'(!(ndeínm para força . __

manual, & gado ou a vapõr, bombas para poço, rege ou trasfegu

de vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.” qualidade.

Remote—se e quem pedir, catalogos, injbrmaçâes ou orça-

mentos, escrevendo para

Rua Vnsoo don Gonna. i n iii—Anoninlo dos lionlos, i? n lll

Lisboa

 

    
  

  
  

  
  
  
  

  
  
      

  

“V.,—_“. _: _. ..   
      

:*.“ "". 4 .:

661188136 llonno olo loonlo llnono=llElll

Rguas da Curia

estrangeiro, quasi novo, vende-se.
,, ,,,, ,,,, lloposiinnnio —nnnnnnoo nonnns

Quem pretender, dirija-se nn ,..fsoç-nvr .

 

  

     

 

  
,o», N'", sp nio,-. X.—

“ ne"    Amadeu Diniz—OLIVEIRA no ' . '”
BAIRRO. º llnnnonoo do nono nono 'nnªnononno

 

Antonio Lebre

Diogenestico do curbnmc-ulo ban-

cteridieo, pela reacção d'Ascoli.

1 vol. ilustrado, 300 réis.

Aª venda nas livrarias.

(ia-mosaico e o/zmlas

Eduardo Osorio

inforum
ou iª,-W r.? .:1 "“i—ªº tr . 1“ "(.-1 r .
131,55, 31,3%. :; (ªbriª; al.:, (1.34.
«.e—' "l'-.” ».“ “4x7“ Ji»: «F.

  

 

 

 

Todos os omens e.meninos po-
dem vestir com elegancia'e perfeí- “,

çao pelos hgurinose moldes deLon-

 

  

  

  

 

   fd Eng and

Rua Augusta-Lisason

Faz os fatos SEM PROVA e res-

titue & importancia ao cliente que "

não ficar satisfeito.

 

      

 

  

   

 

Peçam amostras, catálogo e jornal que

são enviados gratis ' '

meninos, desde o Í-"Ç



, º A LIBERDADE

 

     

    

   

     
    

      

 

       

     

  

- » . .lllllãll: Novidades para verão

FªbTICªS de gelº 'É livraria Central a Papelaria ªª ——=—— _

CAMARA-s “gms ADM. Eduardo Osorno

 

56. Para das Mercadores, 60:13, Rua Mandas Laita, 21

AV E I R O

—';a--<;e,fx&—

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variadoe(ªgªrrando sortido, escolhido nas prin-

' cipais casas.

Tecidos de alto novidade em algodões, lãs e sêdas

para vestidos.

Grande variedade Pm sedas o guarnições.

Blouses, achar-pes, sombrinhos e. cintos, grande sortido.

Grande deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, & maior novidade, grande sortido.

PREÇÓS MODICOS

Enviem—se amostras

"

<
m

' '
A
.

Bernarda (PSS. TarraS

Praça do Comercio-

AV E I R 0

J; Matas Braamaamp
Engenheiro de Frigoriíicos

Rua Aurea, 232, [.º—LISBOA

Bambla del Centro, ['I—Barcelona,

  

_ A

* /""—%*(; "'ÉEgg—”QF”—

& Instalação comphta de Leitorias—Fabimas ClL cerª—

' veja—adegas—fabricas de chocolate, etc etc

Algiunas refeiencius: Fabilca de cervei( JANSEN; '

Fabirca de Conservas BRANDAO GOMES; Fa— '

» . brica de Gelo de Santarem, Angra, Fargo Beja, » ,

Evora, Figueira, Coimbra, etc. A NUTRICIA, de P,. '

Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica

de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tuber'culo- [_*.É,

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, etc. "

BOMBAS COM MOTOR
MUITO ECÓXOHICAS

Linzalaotfiºª :.:—iª
Nas casas de campo, aldeias e vilas

Pllima palavra — Fafnir

, %. .ªvi.

Livraria, papão-río (; oficina. do encaderna-

coo. Grande sortido de papeis nacionais e es—

tmngcíws. Objectos para escritorio, (lasanha (:

pmtum. Tabacos mu('mais e estrangeiros. Li-

(ros em o(anco por(L cscr'wtumção comercial. Arti-

(]08 para brindes Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escreve?, marca 1). '

Pedro IV.

Fornecimentos pa,—('a escolas.

(Sempre (moldados (em bilhetes postais ilus-

trados (: com vistas de Aveiro.

(,mvejas e oazozas,

ozados paº)(( (Inst;umentos.

lembos de borracha, metal e sinctes para

lacre.

Sabonetes macio-nais e estrangeiros.

Pós (( pasta para (lentos.

E
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Motoa EPET.

A quem procure empanar o colossal triunfo da moto F.,

N. conquistmlo na cor-rida Porto-Lisboa,, atribuindo o sucesso ao '

Loçãcs para o cabelo (: perform-rias. Moc-(tdio na (nooulam (“loucoºncorªfcºnto ; podemos rgponder triun-

. fantemcnlc que nesta cor “(la nao so se punham (( prova as velo-*

cidades de cada maquina (omo tambem a sua construcção. E' essa;-

corm'da veio (lemonsl'rm (L ”(nºººivcncltel superam((lado da marca F.:. AGENCIA DE jORNAlS

”“ªlmª“ “MWM JOSé Tªvªres dª SªlvªlªºbºlºSAL-
. a N. sobre todos as outros-, porque só ella, com a sua sólida con-

REU, FSTARPEJA. J. Carlos Barros engenheiro electricista 3:13 .

—FIGUE1RA DA FOZ- , ;ºÇ'í FE id.-..gE-g. ..S't7i'lcç(10,])0([0/ZCL”bªnªis“! (L todos as (:(onlmclídodes que surgem-

'— ª' " º .,,Í '."? “gc. '.ºl': íª" .: '(

rv ' o N .

td num percurso too longo, sobretudo nmna- epoca de tao mgarosw

invernal.

Agente exclusivo da mama F. N. no distrito de AVEIRO

Joaqulm Guerra-MWM .

EEIEHHHÉEEEEHEEEEEEEHHEM

Estação de Verão

 

           

  

  

  

    

   

   

 

Deposito de moVeis, col- 

  

choaria e marcenaria“

A melhor, a mais elegante, & mais (lu-

ravel, a mais simples, as unicas quo 11—11“- +mu-

ceram as grandes corridas do Porto a. Lis-

O agente nas distritos de Areira a Vizau: FranClSBU BªSimiru da Silva

boa.

Miguel Marques Henriques Côjo_AVElR0

Hlbergaria-a—Velha

HHTEL MSIE
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Casa apropriada,

junto à rio, em caminho pamas praias

da, Barra;e Costa Nova. Quartos com aceio

e magniíicns vistas.

PREÇOS MODICOS
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Sortido completo em mobílias, louças, camas,

tapetes, etc.

 

A
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Oâclna para execução de colchões, com pes-

3an habilitado.

     

      

  

   

Todos os artigos para mobilar casas. ÍgPampaa a Goa Paraira ;;
[ma de José _,Estc47am0"2 e 04

Rua do il[enoles Loola!,13 o 5

AVEIRO fºr ' "(
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oficina,, & melhor no genero, do marco-

neiro. " >
.
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&Executa, qualquer mobilia por catalogos.

5359511395 9 ogisàaog.ªguça-a: âàas o hijos»

ªgrião.
. _ .

O proprietario (leste ostabelommento

participa ás suas Ex.mªª clientes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

e outros artigos proprios da presente es-

' '
A

PREÇOS MODICOS

PROFESSOR llll FRANCES

   

NOVA ESTANTE “DE PEDAL
COM

FRIOÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MILHORIAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJARSE

  

  

    
     

Ensino na sua casa e

na dos alunos.

Nesta redacção sein-

orma.

gªt-açâo.

"
'

'
'

T
T
"

T
“

V

I
H
I
E
H
É
H
H

Preços modioos
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PARA COSER & fá) %

> º º gol Mercearia e confeitaria8-1 ºr-l

«» = a rara a ara A“H ce
« q; QD ª

| É __ªºªªw

' P. Mar ue de Pombal . . .

APERFEIÇOA ª ªº _ º q z Especwlzdade em muitos do Porto e

MENTOS :: Fã % ª ?; AVEIRO Madeira, cognacs e outras bebidas.

9 o ' ' . .

Mºªcrfírrsmo & n:: % ª = & Varzado sortzdo de frutas secas,

': , ' E :! ª. A direção deste colegio queijos e chocolates.

MA'S ' _ = É ª'. m montado nas mellioges de 53 _ - .

:, esmmcmmossmaaa EXLELLEN "ª ªº & o mªlª Flºªºmªªººªfh'iººªpº'ª Bolachas naczonacs e ostrango'zms.

.:,- EM TODO º uuuoo ; ., - ª É .H ,º dagogicas, de higiene e de PS , . .
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